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RESUMO 
As essências vibracionais são substâncias cujo uso é crescente por todos que buscam 

a promoção da saúde por meio de recursos naturais não alopáticos. Desenvolvidas 

primeiramente por Edward Bach, e inspiradas nos princípios da homeopatia com 

origem na cosmovisão vitalista, tem o seu uso aceito em mais de 50 países e 

aprovação da OMS desde 1956. No entanto, ainda pouco se conhece sobre a sua 

forma de ação e até mesmo da sua composição. Esse trabalho objetivou comparar o 

perfil químico da essência vibracional de folhas de Varronia curassavica Jacq. 

(Cordiaceae) de restinga entre o método tradicional do Dr. Edward Bach, realizado em 

campo, e o tratamento feito em laboratório. Dentre 15 indivíduos de V. curassavica 

mapeados em ambiente de restinga, 5 foram selecionados para o estudo com base 

na determinação do vigor da planta. De cada indivíduo foram coletadas, de forma 

padronizada, folhas para a produção de essência vibracional em campo e em 

laboratório, adotando-se três etapas de diluições, sendo a primeira de 500 mL da 

Matriz adicionados em 500 mL de água ultra pura tipo I, a segunda de 7 mL da primeira 

diluição adicionados em 1000 mL de água e por fim, a terceira e última, novamente 

de 7 mL da segunda diluição adicionados em 1000 mL de água. Preparou-se o extrato 

seco foliar para análise química controle, por meio da desidratação das folhas da 

planta em estufa, posterior maceração com pistilo e acréscimo de ácido nítrico. Todos 

os tratamentos e respectivas diluições tiveram o perfil químico determinado por meio 

de espectroscopia de emissão atômica por plasma acoplado indutivamente (ICP-

OES). A análise estatística demonstrou que não houve diferença significativa entre a 

essência vibracional preparada em campo e laboratório. A amostra controle exibiu um 

perfil químico quantitativamente distinto dos tratamentos. Foram identificados traços 

residuais dos elementos químicos até mesmo nas últimas diluições, sugerindo que 

florais não são somente essências “vibracionais”. Verificou-se ainda que as diluições 

das essências vibracionais ocorrem em proporções bem inferiores que a homeopatia, 

o que sugere a possibilidade de promoverem respostas fisiológicas também e não só 

emocionais. As essências vibracionais ou florais podem oferecer ampla contribuição 

na saúde integral, porém há a necessidade de ampliar os estudos acerca das suas 

características físico-químicas e biológicas, uma vez que o tema ainda é pouco 

explorado pela Ciência.  

Palavras-chave: essências vibracionais, florais, Erva-Baleeira, restinga, ICP-OES.  
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ABSTRACT 

Vibrational essences are substances whose use is increasing by everyone seeking to 

promote health through non-allopathic natural resources. Developed first by Edward 

Bach, and inspired by the principles of homeopathy originating from the vitalist 

worldview, its efficiency has been recognized in more than 50 countries and approved 

by the WHO since 1956. However, little is still known about its form of action and even 

its composition. This work aimed to compare the chemical profile of the vibrational 

essence of Varronia curassavica Jacq (Cordiaceae) leaves from restinga between the 

traditional method of Dr. Edward Bach, carried out in the field, and treatment carried 

out in the laboratory. Among 15 individuals of V. curassavica mapped in a restinga 

environment, 5 were selected for the study based on determining the plant's vigor. 

From each individual, leaves were collected in a standardized way for the production 

of vibrational essence in the field and in the laboratory, adopting three dilution stages, 

the first being 500 mL of the Matrix added to 500 mL of ultra-pure type I water, the 

second of 7 mL of the first dilution added to 1000 mL of water and finally, the third and 

last, again of 7 mL of the second dilution added to 1000 mL of water. The dry leaf 

extract was prepared for control chemical analysis, by dehydrating the plant leaves in 

an oven, subsequent maceration with a pistil and addition of nitric acid. All treatments 

and respective dilutions had their chemical profile determined using inductively 

coupled plasma atomic emission spectroscopy (ICP-OES). Statistical analysis 

demonstrated that there was no significant difference between the vibrational essence 

prepared in the field and in the laboratory. The control sample exhibited a chemical 

profile that was quantitatively different from the treatments. Residual traces of chemical 

elements were identified even in the last dilutions, suggesting that florals are not just 

“vibrational” essences. It was also found that the dilutions of vibrational essences occur 

in much lower proportions than homeopathy, which suggests the possibility of them 

promoting physiological responses as well, and not just emotional ones. Vibrational or 

floral essences can offer a broad contribution to comprehensive health, however there 

is a need to expand studies on their physical-chemical and biological characteristics, 

since the topic is still little explored by Science. 

Keywords: vibrational essences, floral, V. curassavica, restinga, ICP-OES.  
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RESUMEN 
Las esencias vibratorias son sustancias cuyo uso está aumentando por parte de todas 
aquellas personas que buscan promover la salud a través de recursos naturales no 
alopáticos. Desarrollada por primera vez por Edward Bach, e inspirada en los 
principios de la homeopatía provenientes de la cosmovisión vitalista, su eficacia ha 
sido reconocida en más de 50 países y aprobada por la OMS desde 1956. Sin 
embargo, aún se sabe poco sobre su forma de acción e incluso Incluso su 
composición. Este trabajo tuvo como objetivo comparar el perfil químico de la esencia 
vibratoria de las hojas de Varronia curassavica Jacq. (Cordiaceae) de restinga entre 
el método tradicional del Dr. Edward Bach, realizado en campo, y el tratamiento 
realizado en laboratorio. Entre 15 individuos de V. curassavica mapeados en un 
ambiente de restinga, se seleccionaron 5 para el estudio basándose en la 
determinación del vigor de la planta. De cada individuo se recolectaron hojas de forma 
estandarizada para la producción de esencia vibracional en campo y en laboratorio, 
adoptando tres etapas de dilución, siendo la primera 500 mL de la Matriz agregada a 
500 mL de agua ultrapura tipo I, el segundo de 7 mL de la primera dilución agregados 
a 1000 mL de agua y finalmente, el tercero y último, nuevamente de 7 mL de la 
segunda dilución agregados a 1000 mL de agua. El extracto seco de hoja se preparó 
para análisis químico de control, mediante la deshidratación de las hojas de la planta 
en estufa, posterior maceración con pistilo y adición de ácido nítrico. Se determinó el 
perfil químico de todos los tratamientos y diluciones respectivas mediante 
espectroscopia de emisión atómica de plasma acoplado inductivamente (ICP-OES). 
El análisis estadístico demostró que no hubo diferencia significativa entre la esencia 
vibratoria preparada en el campo y en el laboratorio. La muestra de control exhibió un 
perfil químico que fue cuantitativamente diferente al de los tratamientos. Se 
identificaron rastros residuales de elementos químicos incluso en las últimas 
diluciones, lo que sugiere que las flores no son sólo esencias "vibratorias". También 
se encontró que las diluciones de esencias vibratorias ocurren en proporciones mucho 
menores que la homeopatía, lo que sugiere la posibilidad de promover también 
respuestas fisiológicas, y no solo emocionales. Las esencias vibratorias o florales 
pueden ofrecer un amplio aporte a la salud integral, sin embargo existe la necesidad 
de ampliar los estudios sobre sus características físico-químicas y biológicas, ya que 
el tema aún es poco explorado por la Ciencia. 
Palabras clave: esencias vibracionales, florales, V. curassavica, restinga, ICP-OES.  
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APRESENTAÇÃO 

 

O Brasil possui uma das maiores floras da Terra, com mais de 45 mil espécies 

nativas conhecidas, sendo que um terço se encontra na Mata Atlântica. A 

biodiversidade dos seus ecossistemas pode representar um potencial bioeconômico 

muito rico ainda desconhecido. Dentre eles estão as restingas, que predominam em 

terrenos arenosos como dunas, planícies e terraços costeiros, que aumentam a sua 

diversidade funcional e biológica à medida que se distanciam do mar. A restinga é 

formada por um conjunto de comunidades vegetais que se desenvolvem ao longo da 

costa brasileira, sensíveis à conservação dadas as condições ambientais limitantes 

associadas às pressões de origem antropogênica comumente observadas neste 

ecossistema. 

Embora estudos de cunho ecológico sobre a biodiversidade da restinga tenham 

se tornado uma crescente ao longo das últimas décadas no Brasil, pesquisas que 

avaliem outros aspectos, tais como mecanismos de inteligência, processos de 

comunicação e propriedades vibracionais das suas espécies é algo ainda pouco 

explorado. 

Uma das linhas de estudo que busca investigar outros aspectos das plantas é a 

homeopatia e as essências vibracionais. Ambas são amplamente utilizadas pela 

sociedade humana em busca do equilíbrio da saúde, tendo origem na cosmovisão 

europeia sobre a homeopatia. Acredita-se que suas propriedades se relacionam a um 

padrão eletromagnético, e as energias biomagnéticas das flores ou partes da planta 

são transferidas para a água sem carregar “nenhuma molécula da matéria física”, 

complementando que se trata meramente de uma impressão energética. 

Uma vez que partes da planta têm contato com a água de onde são feitas as 

essências vibracionais, questionou-se essa teoria nesse trabalho. Considerando a 

possibilidade de haver resíduos químicos da planta na essência vibracional, buscou-

se verificar a existência de elementos químicos em suas diferentes diluições. Além 

disso, objetivou-se comparar também, o perfil químico da essência vibracional com 

dois tipos de tratamento (campo e laboratório). Para isso, a planta selecionada foi a 

espécie de restinga, Varronia curassavica Jacq. (Cordiaceae), uma vez que é muito 
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valorizada devido às suas propriedades anti-inflamatória, analgésica e cicatrizante, 

possuindo muitos estudos sobre o seu perfil químico. 

Existem poucos experimentos que buscam verificar a composição química de 

florais. A maioria está sendo feita com o próprio sistema dos Florais de Bach, 

originários da Inglaterra, utilizando a sua Solução Estoque, composta essencialmente 

de Brandy. Seus autores relatam ter dificuldade de analisar o perfil químico das 

plantas de forma isolada da composição química do Brandy, utilizado como 

conservante, presente nas amostras de todos os estudos encontrados, indicando a 

importância de se desenvolver novas pesquisas sem a presença desse componente, 

eliminando essa variável. 

Esse estudo contempla a interdisciplinaridade ao contribuir com o conhecimento 

para criar novas opções de aplicação terapêutica dos recursos florísticos nativos 

existentes no país, por meio de métodos sustentáveis pautados em princípios 

bioeconômicos. 

A presente pesquisa está organizada em formato alternativo, cuja elaboração 

é conduzida para a escrita do texto no formato de artigo científico permeado por um 

fio condutor temático. Assim, a dissertação contempla uma revisão teórica contida na 

sessão chamada Introdução e um artigo denominado: Avaliação comparada da 

química foliar e da essência vibracional foliar de V. curassavica (Cordiaceae). Este 

artigo objetiva comparar o perfil químico foliar de V. curassavica in natura e na forma 

de essência vibracional com dois tipos de tratamento (campo e laboratório). Em 

adição, objetiva-se comparar o perfil químico do extrato da planta com as diferentes 

etapas de diluições do tratamento da essência vibracional seguindo o método 

tradicional do Dr. Edward Bach (1990), porém sem o uso de nenhum tipo de 

conservante como conhaque “Brandy” ou similares, preservando a identidade química 

das amostras.  

O artigo foi planejado para publicação na Revista “Ciência & Saúde Coletiva”, 

sendo, portanto, formatado conforme as normas desse periódico (ANEXO I). As visitas 

ao Parque Estadual Acaraí, assim como as coletas de material botânico e o tratamento 

no local, foram autorizadas pelo Instituto do Meio Ambiente (IMA), sob o protocolo 

número IMA 39481/2023, vinculada ao parecer técnico: PT nº 14/2023/IMA/GEBIO 

(ANEXO II).  
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INTRODUÇÃO GERAL 

A flora do Brasil é considerada mega diversa e apresenta grande potencial de 

uso econômico, desde que alicerçada por boas práticas de manejo. Das mais de 45 

mil espécies nativas conhecidas, cerca de 15 mil pertencem à Mata Atlântica e seus 

ecossistemas associados, como manguezais e restingas (GIULIETTI et al., 2005). 

Existem inúmeras pesquisas que buscam conhecer melhor a biodiversidade da 

restinga para contribuir com a sua preservação. A restinga é formada por um conjunto 

de comunidades vegetais que se desenvolvem ao longo da costa brasileira, sensíveis 

à conservação dadas as condições ambientais limitantes associadas às pressões de 

origem antropogênica, comumente observadas neste ecossistema (MELO-JÚNIOR et 

al., 2018).  

Seu conjunto de ecossistemas predominam em terrenos arenosos como dunas, 

planícies e similares. Na restinga da região nordeste de Santa Catarina se reconhece 

quatro fitofisionomias: herbácea, arbustiva, arbustivo-arbórea e florestal (MELO-

JÚNIOR; BOEGER, 2015; SILVA et al., 2016). São influenciadas por fatores limitante 

ao desenvolvimento das plantas, dentre os quais estão a baixa fertilidade do solo, alta 

permeabilidade e mobilidade do substrato, alto teor de salinidade, intenso calor e ação 

do vento (op cit).  

A riqueza florística e a diversidade funcional das restingas aumentam 

gradativamente das dunas em direção às formações florestais mais distantes do mar. 

A vulnerabilidade das áreas de restinga devido às erosões e ao gradativo aumento do 

nível das marés reforça a importância dessa vegetação. Dessa forma, ela se torna a 

principal responsável pela fixação das dunas e estabilização dos manguezais, pois 

contribui amplamente para estabilizar os sedimentos do solo e promover a 

manutenção da drenagem natural (MELO-JÚNIOR; BOEGER, 2016). 

Embora estudos de cunho ecológico sobre a biodiversidade da restinga tenham 

se tornado uma crescente ao longo das últimas décadas no Brasil, pesquisas que 

avaliem outros aspectos, tais como mecanismos de inteligência, processos de 

comunicação e propriedades vibracionais das espécies é algo ainda pouco explorado. 

A partir disso, vislumbra-se um grande potencial de aplicação de espécies da flora 

nativa do Brasil que podem ter aplicações terapêuticas e vibracionais. Uma das linhas 
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de estudo que busca investigar outros aspectos das plantas é a homeopatia e as 

essências vibracionais em geral, pois elas se baseiam no princípio vitalista, que 

entende que todo ser vivo é dotado de uma energia vital, definida como a unidade de 

ação que rege a vida física (MARTINS, 2008).  

As essências vibracionais, popularmente conhecidas pelos “Florais”, são 

extratos aquosos e naturais que seguem o método tradicional descrito por Edward 

Bach (1990). São preparadas por meio do corte de flores ou folhas de plantas 

silvestres, que são colocadas em água e exposta ao sol para captação da sua energia 

pelo processo de infusão solar (BARNARD, 2018). Esse processo é feito 

preferencialmente, em locais de difícil acesso na natureza, com o objetivo de diminuir 

as contaminações antropogênicas.  São utilizadas pela sociedade humana em busca 

do equilíbrio da saúde, tendo origem na cosmovisão europeia sobre a homeopatia 

(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2018; SOUZA et al., 2006; ARAÚJO, 2011). No entanto, 

percebe-se atualmente que o seu uso tem ganhado lastro em outros setores e 

atividades, tal como a veterinária e a agricultura orgânica, em detrimento da sua 

origem natural e livre de substâncias potencialmente nocivas (GARCIA, 2021). 

Acredita-se que suas propriedades se relacionam a um padrão eletromagnético que 

consiste na verdadeira essência da planta que lhe deu origem (Gerber, 2007). Ao se 

desenvolver um Floral ou mesmo uma essência vibracional, as energias 

biomagnéticas das flores ou partes da planta são transferidas para a água sem 

carregar “nenhuma molécula da matéria física”, complementando que se trata 

meramente de uma impressão energética (op. cit.).  

Uma vez feita a infusão, são realizadas três diluições até a solução final, pronta 

para uso. O seu método de produção foi inspirado nos princípios da homeopatia, não 

sendo consideradas fitoterápicos.  E o seu uso estimula o cultivo de pensamentos 

positivos e o equilíbrio emocional que conduz a novos comportamentos (SILVA & 

UHLMANN, 2021). A Organização Mundial da Saúde reconhece a eficácia dos florais 

de Bach desde 1956, no entanto pouco se compreende sobre como ocorre a sua ação 

(ANDRADE et al., 2023). O uso de essências vibracionais ou florais é feito com base 

em evidências e ocorre principalmente nas áreas da Medicina, Enfermagem, 

Naturologia, Psicologia e Odontologia (CARVALHO, 2021).  
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Existem diferentes métodos de extrair, o que se chama, vibração energética dos 

elementos da natureza. As características biológicas, fisiológicas, fitoquímicas e 

morfogenéticas são possíveis formas de manifestação da energia vital e, ao se 

produzir uma essência vibracional de um elemento da natureza, pode-se considerar 

que se está coletando algo como se fosse um “Néctar Vibracional” (GARCIA, 2021). 

Em relação às propriedades vibracionais em plantas, Gerber (2007) menciona 

que as plantas possuem um padrão eletromagnético que consiste na verdadeira 

essência delas. Para ele, ao se desenvolver um floral ou mesmo uma essência 

vibracional, as energias biomagnéticas das flores ou partes da planta são transferidas 

para a água sem carregar “nenhuma molécula da matéria física”, complementando 

que se trata meramente de uma impressão energética (GERBER, 2007). 

Sabendo-se que as essências vibracionais ou florais foram desenvolvidas 

inspiradas nos princípios metodológicos da homeopatia, é relevante conhecer mais 

sobre esta Ciência. A homeopatia foi desenvolvida pelo médico alemão Christian 

Frederich Samuel Hahnemann (1755-1843). Como característica principal, os 

remédios homeopáticos são altamente diluídos e sucussionados (agitados) 

verticalmente até 100 vezes em cada etapa de diluição (LANG, 2020). A sucussão 

vertical permite a homogeneização e a alta interação entre as moléculas da solução. 

As diluições ocorrem em escalas decimais (D, 1:10 v/v) onde se utiliza uma parte da 

preparação básica (chamada de tintura mãe - TM), neste caso o soluto, para 9 partes 

de solução inerte, desprovida de qualquer princípio ativo de qualquer espécie. A outra 

escala utilizada e mais comum é a centesimal (C, 1:100 v/v), esta, por sua vez, utiliza 

uma parte da TM (soluto) para 99 partes de solução inerte (LISBOA, 2010). A partir 

de uma diluição ocorrem novas etapas de diluições, seguidas de 100 sucussões cada 

vez, formando as conhecidas “centesimais de Hahnemann” (CH). Neste caso, a 

primeira diluição é chamada de “1CH” ou apenas “1C”, ao repetir o processo utilizando 

uma parte desta para 9 partes de solução inerte, sucussionando-a 100 vezes 

novamente, se obterá a diluição chamada 2C. Assim ocorre sucessivamente, podendo 

chegar em níveis de 400C ou mais (op cit).  

No caso das essências vibracionais ou florais que seguem a metodologia 

tradicional de Bach (1990), a diluição ocorre somente em 3 etapas, a partir da infusão 

que é produto direto de flores ou folhas da planta, (com 100% de propriedades da 
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planta) é feita a primeira diluição de (1:2 m/v, 50%) chamada de tintura mãe (TM) ou 

“Essência Mãe” (EM), originalmente a água da infusão é misturada a um conhaque de 

uva “Brandy”, sendo 50% de Brandy para 50% da infusão, o uso do Brandy tem a 

única finalidade de conservação (PACHECO et al., 2022). A seguir é feita a segunda 

diluição a partir da primeira, da essência mãe (EM), utilizando-se (0,2 mL) da solução 

(EM) adicionados em (30 mL) de Brandy puro (100%), equivalente a uma diluição de           

(7 mL adicionados em 1000 mL) e é chamada de “Solução Estoque” (SE) ou “Essência 

Estoque”. Com a Solução Estoque se faz a terceira e última diluição, com as seguintes 

proporções: 0,2 mL da (SE) adicionados em (21 mL) de água potável, acrescido de (9 

mL) de Brandy, (equivalente a 30% de uma solução de 30 mL), como conservante, 

essa etapa segue a mesma equivalência que a diluição anterior, de (7 mL da SE 

adicionados em 1000 mL) (LIMA, 2020). Assim se obtém a “Solução Pronta para Uso” 

(SPU), que equivale a uma diluição de (8,312 x 10-6 mL) da MT, somente considerando 

as suas etapas de diluições.  

O que faz a homeopatia ser considerada “vibracional” ou mesmo “placebo”, é o 

fato de as diluições atingirem níveis muito elevados, acima da constante de Avogadro 

(6,02 x 10-23 mol^-1) (TEIXEIRA, CARNEIRO, 2017). Já as essências vibracionais 

alcançam proporções bem menores de diluição (8,312 x 10-6 mL) ou seja, dentro da 

constante de Avogadro. Porém, antes de se pensar na possibilidade de que este tipo 

de solução possa oferecer influência sobre a fisiologia dos animais, existe outro fator 

importante a se considerar, que é o método de coleta, ou seja, como é feita a primeira 

etapa (LIMA et al., 2023). 

Se a coleta é feita por infusão solar, que é o método tradicional de Bach (1990), 

a quantidade de propriedade química transferida para a água será bem menor do que 

se for por fervura, logo, não é suficiente mensurar a concentração das diluições, mas 

o método de coleta também (PACHECO, 2022). Estas incógnitas servem de estímulo 

para a pesquisa cientifica com equipamentos avançados para desvendá-las. 

Existem poucos experimentos que buscam verificar a composição química de 

florais. A maioria está sendo feita com o próprio sistema dos Florais de Bach, 

originários da Inglaterra, utilizando a sua (SE), composta essencialmente de Brandy e 

a (SPU) em seus testes. E relatam a dificuldade de analisar o perfil químico das 

plantas, que originam os florais testados, de forma isolada da composição química do 
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Brandy presente nas amostras de todos os estudos encontrados, indicando a 

importância de se desenvolver novas pesquisas sem a presença desse componente, 

eliminando essa variável (LIMA et al., 2023; PACHECO, 2022). 

Os equipamentos mais utilizados nas pesquisas são Phmetro, 

Espectrofotômetro UV-VIS, Polarímetro, Condutivímetro e Cromatografia líquida de 

alta eficiência (CLAE) (PACHECO, 2022; LIMA, 2023), tendo essa última revelado a 

presença da substância 2-hidrox-1,4- naftoquinona, que é o marcador químico da 

espécie Impatiens glandulifera Royle (Balsaminaceae) (LOBSTEIN et al., 2001). Ela 

foi identificada em uma amostra diluída do floral de Bach “Impatiens”, apresentando 

0,087 µL em uma solução de 20 µL (PACHECO et al., 2022). 

Soluções inorgânicas promovem uma boa condutividade elétrica, que é a 

capacidade de conduzir corrente elétrica. Isso ocorre devido a concentração de íons, 

valências, concentrações totais e relativas, influenciados pela mineralização de uma 

solução. Logo, ao verificar a condutividade elétrica de uma solução têm-se uma ideia 

do seu grau de mineralização. Os florais feitos a partir de flores comuns por meio de 

infusão solar apresentaram uma condutividade que variou entre 56,6 µS/cm e          

68,5 µS/cm, já o floral “Rock Water” que é feito apenas de água mineral, coletado 

diretamente na sua nascente, apresentou 61,6 µS/cm, provavelmente devido a sua 

concentração maior de minerais. Ao converter microsiemens em partes por milhão 

(ppm) é possível verificar variações na concentração de minerais de 35 a 52 partes 

por milhão (LIMA et al., 2023). Um estudo feito por meio de espectrofotometria de 

absorção atômica (AAS) em infusão de água quente utilizando o extrato seco das 

folhas de Varronia curassavica, digerido em ácido nítrico, identificou concentrações 

de zinco (Zn) – 27,33 mg/Kg (ppm), ferro (Fe) – 368,00 mg/Kg (ppm), manganês (Mn) 

– 112,33 mg/Kg (ppm), cobre (Cu) – 6,33 mg/Kg (ppm) (FONSECA et al., 2023). 

Não se identificou na literatura especializada estudos que tenham utilizado a 

técnica da espectrometria de emissão óptica com plasma indutivamente acoplado 

(ICP-OES), o que pode ser uma boa alternativa para contribuir no conhecimento sobre 

a composição das essências vibracionais em geral, por permitir medir a radiação de 

átomos ou íons ativados pelo plasma em espectro visível e ultravioleta (160-800 nm) 

em ppb (ug/L) (MORGANO et al., 1999; DRUZIAN et al., 2016). 
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Para esse estudo, a planta selecionada foi a espécie de restinga Varronia 

curassavica Jacq. (Cordiaceae), uma vez que é muito valorizada devido às suas 

propriedades anti-inflamatória, analgésica e cicatrizante (BRISTOT et al., 2021). Seu 

efeito anti-inflamatório de uso tópico ocorre devido a presença do princípio ativo α-

humuleno encontrado principalmente nas folhas, tendo a sua eficácia validada pela 

Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), indicada para dores musculares, 

hematomas, contusões, artrite, reumatismo e artrose (BRISTOT et al., 2021).  

Ao analisar os óleos essenciais extraídos das folhas da V. curassavica Jacq. por 

meio de cromatografia (CG-EM), identificou-se a presença dos seguintes metabólitos 

secundários: sesquiterpenos (60,5% a 68,4%) cuja função está relacionada a proteção 

e crescimento da planta, já os sesquiterpenos funcionais, com função anti-

inflamatória, identificou-se (3,7% a 6,51%) e monoterpenos (10,3% a 15,2%). A 

maioria das amostras apresentaram β-cariofileno (22,6% a 27,4%), que também tem 

ação anti-inflamatória, assim como o γ-muuroleno (9,1% a 9,8%) (QUEIROZ, et al., 

2016). 

A V. curassavica Jacq. é um arbusto perene, encontrado na formação 

fitogeográfica de restinga ao longo de toda a costa brasileira, inclusive na América 

Central (GILBERT et al., 2022). A sua morfologia é caracterizada como um arbusto de 

até 3,5m de altura, com ramos jovens castanho-acinzentados, puberulentos e 

estrigilosos. Lâmina foliar (2,5–)3,5–8,5 (–14,5) x 1,5–3,0 cm, lanceolada, ovado-

lanceolada ou elíptico-ovalada, base cuneada a aguda, ápice agudo, margens 

serrilhadas, superfície adaxial escabrosa a estrigosa, a superfície abaxial estrigilosa a 

tomentosa com a maior parte dos tricomas restrita às nervuras maiores; pecíolo com 

2,0–4,5 mm de comprimento, estrigiloso ou puberulento; a venação 

craspedódromo27. Inflorescência com 1,5–11,5 cm de comprimento, espiciforme, 

axilar e terminal, puberulenta a estrigilosa. Flores distílicas; cálice com 1,5–3,8 mm de 

comprimento, campanulado, glabrescente por fora, glabro por dentro, os lobos 

agudos; corola com 4,5–6,8 mm de comprimento, tubular, branca, com lobos refletidos 

a extensos, glabra; estames com 1,5–3,0 mm de comprimento; ovário com 2,5 mm de 

comprimento, subgloboso, glabro; disco nectarífero presente; estilo 1,0–3,6 mm de 

comprimento (flores de estilo curto), 4,0–5,2 mm de comprimento (flores de estilo 

longo), estigmas filiformes. Fruto ovóide, glabro, vermelho na maturidade (BFG, 2020). 
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Figura 1: a-g. Varronia curassavica Jacq. - a. Flor brevistila; b. flor longistila; c. secção lateral da flor 
brevistila evidenciando as estruturas reprodutivas; d. secção lateral da flor longistila mostrando as 
estruturas reprodutivas; e. ramo com inflorescência; f. infrutescência; g. gineceu. Ilustração: Leandro 
Lopes de Souza, (HOELTGEBAUM et. al., 2018). 
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Figura 2: Foto da Varronia curassavica Jacq.         Figura 3: Vista panorâmica da área de coleta, na Restinga. 
Foto: Shanti Waltrick Garcia (2024).          Foto: Melo-Junior (2015; 2017). 

 

Em Santa Catarina, é muito encontrada em restingas herbáceas, subarbustivas 

ou arbustivas, crescendo na duna frontal, ou em dunas internas e planícies arenosas 

enxutas, e pode ser ainda raramente encontrada em solos úmidos nas capoeiras da 

Floresta Ombrófila Densa (MELO-JÚNIOR; BOEGER, 2015).  
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AVALIAÇÃO DA NATUREZA QUÍMICA FOLIAR E DA ESSÊNCIA VIBRACIONAL 

DE VARRONIA CURASSAVICA (CORDIACEAE) DE RESTINGA  

 

RESUMO 

INTRODUÇÃO: As essências vibracionais são substâncias cujo uso é crescente por todos que 
buscam a promoção da saúde por meio de recursos naturais não alopáticos. Desenvolvidas 
primeiramente por Edward Bach, e inspiradas nos princípios da homeopatia com origem na 
cosmovisão vitalista, tem a sua eficiência reconhecida em mais de 50 países e aprovadas pela 
OMS desde 1956. No entanto, ainda pouco se conhece sobre a sua forma de ação e até mesmo 
da sua composição. OBJETIVO: Esse trabalho teve como objetivo comparar o perfil químico 
da essência vibracional de folhas de Varronia curassavica Jacq. (Cordiaceae) de restinga entre 
o método tradicional do Dr. Edward Bach, realizado em campo, e tratamento feito em 
laboratório. METODOLOGIA: Dentre 15 indivíduos de V. curassavica mapeados em 
ambiente de restinga, 5 foram selecionados para o estudo com base na determinação do vigor 
da planta. De cada indivíduo foram coletadas, de forma padronizada, folhas para a produção de 
essência vibracional em campo e em laboratório, adotando-se várias formas de diluição. 
Preparou-se o extrato seco foliar para análise química controle. Todos os tratamentos e 
respectivas diluições tiveram o perfil químico determinado por meio de espectroscopia de 
emissão atômica por plasma acoplado indutivamente (ICP-OES). RESULTADOS: A análise 
estatística demonstrou que não houve diferença significativa entre a essência vibracional 
preparada em campo e laboratório. A amostra controle exibiu um perfil químico 
quantitativamente distinto dos tratamentos. Foram identificados traços residuais dos elementos 
químicos em todas as suas etapas de diluições, sugerindo que florais não são somente essências 
“vibracionais”. Verificou-se ainda que as diluições das essências vibracionais ocorrem em 
proporções bem inferiores que a homeopatia, o que sugere a possibilidade de promoverem 
respostas fisiológicas e não só emocionais. CONCLUSÕES: As essências vibracionais ou 
florais podem oferecer ampla contribuição na saúde integral, porém há a necessidade de ampliar 
os estudos acerca das suas características físico-químicas e biológicas, uma vez que o tema 
ainda é pouco explorado pela Ciência.  
 
Palavras-chave: essências vibracionais, florais, Erva-Baleeira, restinga, ICP-OES. 
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ABSTRACT 

INTRODUCTION: Vibrational essences are substances whose use is increasing by everyone 
seeking to promote health through non-allopathic natural resources. First developed by Edward 
Bach, and inspired by the principles of homeopathy originating from the vitalist integral view, 
their efficiency has been recognized in more than 50 countries and approved by the WHO since 
1956. However, little is still known about their form of action and even its composition. 
OBJECTIVE: This work aimed to compare the chemical profile of the vibrational essence of 
Varronia curassavica Jacq leaves. (Cordiaceae) from restinga between the traditional method 
of Dr. Edward Bach, carried out in the field, and treatment carried out in the laboratory. 
METHODOLOGY: Among 15 individuals of V. curassavica mapped in a restinga 
environment, 5 were selected for the study based on determining the plant's vigor. From each 
individual, leaves were collected in a standardized way for the production of vibrational essence 
in the field and in the laboratory, adopting various forms of dilution. The dry leaf extract was 
prepared for control chemical analysis. All treatments and respective dilutions had their 
chemical profile determined using inductively coupled plasma atomic emission spectroscopy 
(ICP-OES). RESULTS: Statistical analysis demonstrated that there was no significant 
difference between the vibrational essence prepared in the field and in the laboratory. The 
control sample exhibited a chemical profile that was quantitatively different from the 
treatments. Residual traces of chemical elements were identified in all their dilution stages, 
suggesting that florals are not just “vibrational” essences. It was also found that dilutions of 
vibrational essences occur in much lower proportions than homeopathy, which suggests the 
possibility of promoting physiological responses and not just emotional ones. 
CONCLUSIONS: Vibrational or floral essences can offer a broad contribution to 
comprehensive health, however there is a need to expand studies on their physical-chemical 
and biological characteristics, since the topic is still little explored by Science. 
 
Keywords: vibrational essences, flowers, V. curassavica, restinga, ICP-OES. 
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INTRODUÇÃO  

As essências vibracionais, popularmente conhecidas pelos “Florais”, são extratos 

aquosos e naturais que seguem o método tradicional descrito por Edward Bach (1990)1. São 

preparadas por meio do corte de flores ou folhas de plantas silvestres, que são colocadas em 

água e exposta ao sol para captação da sua energia pelo processo de infusão solar2. Esse 

processo é feito preferencialmente, em locais de difícil acesso na natureza, com o objetivo de 

diminuir as contaminações antropogênicas.  São utilizadas pela sociedade humana em busca do 

equilíbrio da saúde, tendo origem na cosmovisão europeia sobre a homeopatia3,4,5. Por serem 

consideradas soluções sem princípio ativo fitoquímico ou drogas em suas formulações, podem 

ser utilizadas paralelamente com outras formas de tratamento, sem haver risco de interação 

medicamentosa. Os florais de Bach1 são reconhecidos em mais de 50 países e aprovados pela 

OMS desde 1956. O uso de essências vibracionais ou florais é feito com base em evidências e 

ocorre principalmente nas áreas da Medicina, Enfermagem, Naturologia, Psicologia e 

Odontologia6. Atualmente se observa a ampliação do seu uso em outros setores e atividades, 

tais como a veterinária e a agricultura orgânica, em detrimento da sua origem natural e livre de 

substâncias potencialmente nocivas7.  

Em consonância com as diretrizes da OMS, o Ministério da Saúde aprovou, por meio 

da Portaria GM/MS nº 971, de 03 de maio de 2006, a Política Nacional de Práticas Integrativas 

e Complementares em Saúde (PNPICS). Dentre as 29 práticas integrativas aprovadas, a Terapia 

Floral (com o uso de essências vibracionais e florais) é uma delas3. Para a Associação Brasileira 

de Farmacêuticos Homeopáticos, essências florais são como suplementações integrativas e 

complementares às terapias para a saúde. Flores ou parte das plantas são colocadas em água 

exposta ao sol, promovendo uma infusão solar que imprime a sua vibração na água, e contribui 

para o cultivo de pensamentos positivos e o equilíbrio emocional que conduz a novos 

comportamentos8. Acredita-se que suas propriedades se relacionam a um padrão 
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eletromagnético que consiste na verdadeira essência da planta que lhe deu origem9. Ao se 

desenvolver um Floral ou mesmo uma essência vibracional, as energias biomagnéticas das 

flores ou partes da planta são transferidas para a água “sem carregar nenhuma molécula da 

matéria física”, complementando que se trata meramente de uma impressão energética9. Para o 

precursor do primeiro sistema de florais, Dr. Edward Bach (1886-1936), médico homeopata 

que viveu em Moseley na Inglaterra, os hábitos, o estilo de vida e o padrão de pensamento 

estavam intimamente relacionados com a sua saúde e a necessidade de fazer mudanças2.  

Sabendo-se que as essências vibracionais ou florais foram desenvolvidas inspiradas nos 

princípios metodológicos da homeopatia, é relevante conhecer mais sobre ela. A homeopatia 

foi desenvolvida pelo médico alemão Christian Frederich Samuel Hahnemann (1755-1843). 

Como característica principal, os remédios homeopáticos são altamente diluídos e 

sucussionados (agitados) verticalmente até 100 vezes em cada etapa de diluição10. A sucussão 

vertical permite a homogeneização e a alta interação entre as moléculas da solução. As diluições 

ocorrem em escalas decimais (D, 1:10 v/v) onde se utiliza uma parte da preparação básica 

(chamada de tintura mãe TM), neste caso o soluto, para 9 partes de solução inerte, desprovida 

de qualquer princípio ativo de qualquer espécie. A outra escala utilizada e mais comum é a 

centesimal (C, 1:100 v/v), esta, por sua vez, utiliza uma parte da TM (soluto) para 99 partes de 

solução inerte11. A partir de uma diluição dessas ocorrem novas etapas de diluições, seguidas 

de 100 sucussões cada vez, formando as conhecidas “centesimais de Hahnemann” (CH). Neste 

caso, a primeira diluição é chamada de “1CH” ou apenas “1C”, ao repetir o processo utilizando 

uma parte desta 1CH para 9 partes de solução inerte sucussionando-a 100 vezes novamente, se 

obterá a diluição chamada “2C”. Assim ocorre sucessivamente, podendo chegar em níveis 

muito diluídos bem superiores a 400C12. 

As diluições da homeopatia vão além da constante de Avogadro: (6,02 x 10-23 mol^-1), o 

que faz com que as suas concentrações são inferiores a 1 molécula-grama da substância inicial 
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e ser considerada “vibracional” ou mesmo “placebo”12. Já no caso das essências vibracionais 

ou florais em geral, que seguem o método do Dr. Edward Bach1, possuem uma diluição bem 

menor13. A diluição ocorre somente em 3 etapas, a partir da solução “Matriz” (MT), que é o 

produto direto de flores ou folhas da planta, por meio de infusão solar, (com 100% de 

propriedades delas), é feita a primeira diluição de (1:2 m/v, 50%) chamada de tintura mãe (TM) 

ou “Essência Mãe” (EM), originalmente a água da infusão é misturada a um conhaque de uva 

“Brandy” puro, sendo 50% de Brandy para 50% da infusão, que faz a função de conservante14. 

A partir da EM, são feitas mais duas diluições: utilizando-se (0,2 mL) da solução EM 

adicionados em (30 mL) de Brandy puro (100%), equivalente a uma diluição de (7 mL 

adicionados em 1000 mL), e é chamada de “Solução Estoque” (SE) ou “Essência Estoque”. 

Com a SE se faz a terceira e última diluição, com as seguintes proporções: 0,2 mL da SE 

adicionados em (21 mL) de água potável, acrescido de (9 mL) de Brandy, (equivalente a 30% 

de uma solução de 30 mL), como conservante, essa etapa segue a mesma equivalência que a 

diluição anterior, de (7 mL adicionados em 1000 mL)15. Assim se obtém a “Solução Pronta para 

Uso” (SPU), que equivale a uma diluição de (8,312 x 10-6 mL) da MT, somente considerando 

as suas etapas de diluições. Se a MT é feita por infusão solar, que é o método tradicional de 

Bach1, a quantidade de propriedade química da planta transferida para a água será bem menor 

do que se for por fervura, logo, não é suficiente mensurar a concentração das diluições, mas 

mensurar o extrato seco da planta e considerar o método de coleta também. Estas incógnitas 

servem de estímulo para o desenvolvimento de pesquisas cientificas com equipamentos 

avançados para desvendá-las. 

Existem poucos experimentos que buscam verificar a composição química de florais. A 

maioria está sendo feita com o próprio sistema dos Florais de Bach1, originários da Inglaterra, 

utilizando a sua SE, composta essencialmente de Brandy e a SPU em seus testes. E relatam a 

dificuldade de analisar o perfil químico das plantas, que originam os florais testados, de forma 
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isolada da composição do Brandy presente nas amostras dos estudos encontrados, indicando a 

importância de se desenvolver novas pesquisas sem a presença desse componente, eliminando 

essa variável15, 14. 

Os equipamentos mais utilizados nas pesquisas são Phmetro, Espectrofotômetro UV-VIS, 

Polarímetro, Condutivímetro e Cromatografia líquida de alta eficiência (CLAE)14,15, tendo essa 

última revelado a presença da substância 2-hidrox-1,4- naftoquinona, que é o marcador químico 

da espécie Impatiens glandulifera Royle (Balsaminaceae)11. Ela foi identificada em uma 

amostra diluída do floral de Bach15 “Impatiens”, apresentando 0,087 µL da substância em uma 

solução de 20 µL15. Em outro estudo foi verificada a presença de minerais em soluções 

inorgânicas ao associá-la com a condutividade elétrica da água, uma vez que esta ocorre devido 

a concentração de íons, valências, concentrações totais e relativas, que são influenciadas pela 

mineralização de uma solução. Logo, ao verificar a condutividade elétrica de uma solução têm-

se uma ideia do seu grau de mineralização15. Os florais desenvolvidos a partir de flores comuns 

através de infusão solar apresentaram uma condutividade que variou entre 56,6 µS/cm e 68,5 

µS/cm, já o floral “Rock Water” que é feito apenas de água mineral, coletado diretamente na 

sua nascente, apresentou 61,6 µS/cm, provavelmente devido a sua concentração maior de 

minerais. Ao converter microsiemens em partes por milhão (ppm) é possível verificar variações 

na concentração de minerais de 35 a 52 partes por milhão15. 

Um estudo voltado à extração de óleo essencial da Varronia curassavica Jacq. 

(Cordiaceae) fez a análise do seu perfil químico por meio de espectrofotometria de absorção 

atômica (AAS) em infusão de água quente em extrato seco das suas folhas, digerido em ácido 

nítrico. E identificou concentrações de zinco (Zn) – 27,33 mg/Kg (ppm), ferro (Fe) – 368,00 

mg/Kg (ppm), manganês (Mn) – 112,33 mg/Kg (ppm), cobre (Cu) – 6,33 mg/Kg (ppm)16 

considerando que a infusão foi feita com água quente e as amostras não sofreram nenhuma 

diluição16. 



35 
 

Não se identificou na literatura estudos sobre essências vibracionais, que tenham 

apresentado resultados de análises em níveis superiores de (ppm), como é o caso da técnica de 

espectrometria de emissão óptica com plasma indutivamente acoplado (ICP-OES). Esta pode 

ser uma boa alternativa para contribuir no conhecimento sobre a composição das essências 

vibracionais em geral, por permitir medir a radiação de átomos ou íons ativados pelo plasma 

em espectro visível e ultravioleta (160-800 nm) em porção por bilhão (ppb)17,18. Como já 

existem análises publicadas sobre o perfil químico da V. curassavica, ela é uma boa opção para 

se desenvolver a essência vibracional a partir dela e analisá-la em nível de partes por bilhão 

(ppb). Além disso, o uso de espécies nativas da flora do Brasil em estudos como esse, 

potencializa a prospecção bioeconômica e o uso manejado de espécies de interesse humano.  

A flora do Brasil é considerada mega diversa e apresenta grande potencial de uso 

econômico, desde que alicerçada por boas práticas de manejo. Das mais de 45 mil espécies 

nativas conhecidas, cerca de 15 mil pertencem à Mata Atlântica e seus ecossistemas associados, 

como manguezais e restingas19. A partir disso, vislumbra-se um grande potencial de aplicação 

de espécies da flora nativa do Brasil que podem ter aplicações fitoterápicas e vibracionais. Uma 

das linhas de estudo que busca investigar outros aspectos das plantas é a homeopatia e as 

essências vibracionais em geral, pois elas se baseiam no princípio vitalista, que entende que 

todo ser vivo é dotado de uma energia vital, definida como a unidade de ação que rege a vida 

física20.  

Diante dos resultados apresentados nos estudos citados acima e a identificação de 

variáveis que podem ser eliminadas, tais como a presença de elementos químicos do Brandy 

utilizado como conservante nas amostras, esse trabalho teve como objetivo comparar a o perfil 

químico, feito por meio de ICP-OES, entre o tratamento feito em campo e em laboratório, da 

essência vibracional desenvolvida a partir das folhas de Varronia curassavica Jacq. 

(Cordiaceae) e também entre as suas diluições feitas seguindo o método tradicional do Dr. 
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Edward Bach1, porém sem o uso de nenhum tipo de conservante como conhaque “Brandy” ou 

similares, preservando a identidade química das amostras. 

 

METODOLOGIA 

 

Área de coleta 

A área de coleta compreende uma formação de restinga localizada no município de São 

Francisco do Sul, litoral norte do Estado de Santa Catarina. Integra a unidade de conservação 

denominada Parque Estadual Acaraí (PEA), sob as coordenadas geográficas de 26º14'36"S e 

48º38'17"O (Figura 1). Tem extensão territorial de 6.667 ha e é ocupada expressivamente por 

subformações de restinga, além de formações florestais ombrófilas submontana e aluvial, 

manguezal e várzea21. Possui clima subtropical úmido, com atividade intensa de chuvas no 

verão e invernos levemente mais secos, sendo um tipo climático designado como “Cfa de 

Köppen”22. A temperatura média anual é de 21,2 ºC23. Apresenta chuvas bem distribuídas ao 

longo do ano, com média anual de 1936 mm, além da comum ocorrência do vento sul, que traz 

para a atmosfera a umidade oceânica, tornando o inverno úmido24. 

A cobertura vegetal do parque está compartimentalizada em formações com composição 

florística e estrutural características que se distribuem desde a região pós-praia até o interior da 

Ilha de São Francisco do Sul, destacando-se as formações herbácea, arbustiva, arbustivo-

arbórea e florestal21. O estudo foi conduzido com amostras coletadas em populações naturais 

da espécie selecionada com ocorrência na formação arbustiva da restinga do PEA. 
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Figura 4: Localização espacial da área de coleta da Varronia curassavica (Cordiaceae) na restinga do Parque Estadual Acaraí, 
São Francisco do Sul, Santa Catarina, Brasil. Legenda: (A) Localização geográfica do parque. (B) perfil vegetacional da 
restinga, com destaque à restinga arbustiva (seta amarela). (C) vista panorâmica da área de coleta. (D) aspecto geral de V. 
curassavica. (E) detalhe do ramo floral e folha de V. curassavica. 
 

 
Fonte: A, B, C e D: Melo-Junior (2015; 2017), E: do autor. 
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Espécie estudada 

Foi selecionada a espécie Varronia curassavica, uma vez que é muito valorizada devido 

às suas propriedades anti-inflamatória, analgésica e cicatrizante25, além de possuir populações 

naturais abundantes na restinga do PEA. Seu efeito anti-inflamatório de uso tópico ocorre 

devido a presença do princípio ativo α-humuleno encontrado principalmente nas folhas, tendo 

a sua eficácia validada pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), indicada para 

dores musculares, hematomas, contusões, artrite, reumatismo e artrose25.  

V. curassavica é uma espécie perene, arbustiva encontrada em formações fitogeográficas 

de restinga em toda costa brasileira, inclusive na América Central26. Em Santa Catarina é muito 

encontrada em restingas subarbustivas ou arbustivas, crescendo na duna frontal, ou em dunas 

internas e planícies arenosas enxutas, e pode ser ainda raramente encontrada em solos úmidos 

nas capoeiras da Floresta Ombrófila Densa21. A sua morfologia é caracterizada como um 

arbusto de até 3,5m de altura, com ramos jovens castanho-acinzentados, puberulentos e 

estrigilosos. Lâmina foliar (2,5–)3,5–8,5 (–14,5) x 1,5–3,0 cm, lanceolada, ovado-lanceolada 

ou elíptico-ovalada, base cuneada a aguda, ápice agudo, margens serrilhadas, superfície adaxial 

escabrosa a estrigosa, a superfície abaxial estrigilosa a tomentosa com a maior parte dos 

tricomas restrita às nervuras maiores; pecíolo com 2,0–4,5 mm de comprimento, estrigiloso ou 

puberulento; a venação craspedódromo27. Inflorescência com 1,5–11,5 cm de comprimento, 

espiciforme, axilar e terminal, puberulenta a estrigilosa. Flores distílicas; cálice com 1,5–3,8 

mm de comprimento, campanulado, glabrescente por fora, glabro por dentro, os lobos agudos; 

corola com 4,5–6,8 mm de comprimento, tubular, branca, com lobos refletidos a extensos, 

glabra; estames com 1,5–3,0 mm de comprimento; ovário com 2,5 mm de comprimento, 

subgloboso, glabro; disco nectarífero presente; estilo 1,0–3,6 mm de comprimento (flores de 

estilo curto), 4,0–5,2 mm de comprimento (flores de estilo longo), estigmas filiformes. Fruto 

ovóide, glabro, vermelho na maturidade27. 
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Coleta e processamento de material botânico  

As visitas ao Parque Estadual Acaraí, assim como as coletas de material botânico e o 

tratamento no local foram autorizadas pelo Instituto do Meio Ambiente (IMA), sob o protocolo 

número IMA 39481/2023, vinculada ao parecer técnico: PT nº 14/2023/IMA/GEBIO. 

A produção da essência vibracional foi realizada a partir de cinco indivíduos de V. 

curassavica selecionados em campo, tendo como critério de inclusão o atributo funcional de 

vigor da planta (Tabela 1). Para determinar o vigor da planta foram observados os atributos 

listados abaixo28: 

A) Crescimento modular (CMod): representa a capacidade de regeneração de 

parênquimas de uma planta e é determinado pelo comprimento médio dos ramos e a 

produção de folhas apicais. Esse atributo foi determinado pelo número total de folhas 

maduras e em desenvolvimento fixadas nos 10cm apicais de cinco dos ramos 

localizados na copa externa de cada indivíduo amostral29, para o qual se obteve uma 

média. 

B) Altura da planta (AltP, m): é a distância vertical medida entre a base da planta rente 

ao solo e o ponto mais alto da sua copa. Foi aferida em campo com auxílio de régua 

telemétrica. 

C) Diâmetro do caule (DiaC, m): representa a biomassa produzida pelo caule por 

estocagem de carbono. Foi tomado na base caulinar com auxílio de paquímetro digital. 

D) Volume da planta (VolP, m³): é a relação volumétrica exibida pela copa da planta 

que expressa a produção aérea. Foi determinada pela equação VolP = 4/3 πabc, em que 

a = largura da copa; b = comprimento da copa; e c = altura da copa (altura total – ponto 

de início da copa)30. 
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E) Área de copa (ACop, m²): expressa a área ocupada pela parte área do sistema 

caulinar, sendo dada pela equação (ACop = πab), em que a = maior raio da copa; e b = 

segundo maior raio da copa, perpendicular ao raio a30. A somatória dos atributos citados 

gerou o índice de vigor da planta (IVP), indicando quais indivíduos atenderiam ao 

critério de maior vigor para serem utilizados no estudo, de acordo com a equação 

abaixo: 

IVP = (CMod/5) + AltP + DiaC + VolP + ACop  

 

Tabela 1: Índice de vigor da planta atribuído para a seleção dos indivíduos amostrais de Varronia curassavica (Cordiaceae) em 
ambiente de restinga, São Francisco do Sul, Santa Catarina, Brasil. Legenda: (CMod): Crescimento modular; (AltP): Altura da 
planta; (DiaC): Diâmetro do caule; (ACop): Área da copa; (VolP): Volume da planta, Índice de vigor da planta (IVP). Destaque 
em negrito: amostras selecionadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: do autor 

 

De cada indivíduo amostral foram coletadas 30 folhas dos ramos mais expostos ao sol, 

livres de lesões e fixadas entre o 3º e 5º nós caulinares a partir do ápice. As folhas foram 

divididas em três grupos de 10 folhas cada, as quais foram destinadas à caracterização química, 

considerando: folhas in natura; chamadas nesse trabalho de padrão (PD); essência vibracional 

das folhas produzida em campo, com suas respectivas diluições: Matriz - Campo (MTC), 

Indivíduo Cmod AltP DiaC VolP ACop IVP 
(x̅) (m) (m) (m³) (m²) 

1 13.800 1.300 0.050 8.192 10.240 33.582 
2 12.200 1.060 0.035 0.504 1.050 14.849 
3 13.200 1.200 0.050 1.018 1.272 16.740 
4 10.200 1.230 0.040 0.809 1.145 13.424 
5 16.200 1.350 0.050 1.768 2.040 21.408 
6 8.800 0.950 0.060 0.347 0.651 10.808 
7 8.400 1.200 0.045 0.448 0.840 10.933 
8 15.400 1.300 0.050 1.680 1.800 20.230 
9 14.200 1.400 0.045 1.680 2.100 19.425 
10 8.400 1.150 0.035 0.108 0.270 9.963 
11 8.800 1.610 0.045 1.596 2.064 14.115 
12 17.200 1.600 0.040 1.400 1.750 21.989 
13 9.400 1.200 0.045 0.408 0.612 11.665 
14 9.800 1.300 0.040 0.864 1.080 13.084 
15 10.400 1.450 0.040 2.890 2.890 17.670 
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Essência Mãe – Campo (EMC), Solução Estoque – Campo (SEC) e Solução Pronta para Uso 

Campo (SPUC); e essência vibracional das folhas produzida em laboratório com suas 

respectivas diluições: Matriz – Laboratório (MTL), Essência Mãe – Laboratório (EML), 

Solução Estoque – Laboratório (SEL) e Solução Pronta para Uso – Laboratório (SPUL). 

Dois grupos de folhas foram acondicionados em saco Ziplock, devidamente 

identificados e armazenados em caixa térmica para posterior manipulação em laboratório que 

ocorreu dentro de 24h após a coleta. Foram utilizadas para tratar a MTL, enquanto um grupo 

de folhas foi tratado em campo conforme descrito na próxima sessão. 

 

Produção das essências vibracionais e suas diluições 

O preparo da vidraria utilizada em todas as etapas e locais de manipulação das folhas e 

tratamento ficaram 24h em banho de solução aquosa à 10% de ácido nítrico PA (65%), e 

posteriormente lavadas 7 vezes com água ultrapura tipo I. O transporte das amostras e da 

solução MTC do campo ao laboratório foi feito em vidros âmbar, acondicionados em caixa 

térmica. A água utilizada em todo o experimento foi a ultrapura, para fins de validação da 

espectrometria de emissão óptica com plasma indutivamente acoplado (ICP-OES)31. 

A produção da essência vibracional de V. curassavica seguiu dois métodos: o tradicional 

de Bach2, e um segundo, experimental, com condições controladas em laboratório. O método 

tradicional consistiu na coleta de 10 folhas de cada indivíduo e o seu acondicionamento em um 

Becker de vidro com 500 mL de água, o qual foi exposto ao sol por 60 min, no mesmo local de 

coleta do material biológico, resultando na infusão solar MTC. No método tradicional de Bach15 

se utiliza conhaque (Brandy) na primeira e na segunda diluição, apenas como conservante, mas 

para eliminar a possível interferência da sua composição química, neste estudo todas as 

diluições receberam somente água ultrapura. 
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Os procedimentos de infusão e diluição também foram realizados em laboratório, com 

10 folhas de cada indivíduo que foram colocadas em vidros Becker com 500 mL de água ultra 

pura, cobertos com vidro-relógio durante 60 minutos, sem exposição ao sol e sem nenhum 

aquecimento, resultando na Matriz tratada em laboratório (MTL). Este procedimento foi 

desenvolvido no Laboratório de Anatomia da Madeira e Ecologia de Vegetais, Univille/SC. 

As diluições foram feitas a partir dos dois grupos de Matrizes (MTC e MTL), produzidos 

em campo (MTC) e em laboratório (MTL), respectivamente, utilizando vidros Becker de 30 

mL. A primeira diluição (EMC e EML) recebeu 15 mL da solução MTC para a EMC, e MTL 

para a EML, respectivamente, e 15 mL de água ultrapura, totalizando 30 mL de solução de cada 

uma. A seguir foi feita a segunda diluição, utilizando-se 0,2 mL das soluções EMC e EML 

adicionada em 30 mL de água ultrapura, equivalente a uma diluição de (7 mL adicionados em 

1000 mL), sendo chamada de “Solução Estoque”, campo (SEC) e laboratório (SEL). A terceira 

e última diluição foi feita com 0,2 mL das SEC e SEL para o grupo de cada uma, adicionada 

em 30 mL de água ultrapura, formando as SPUC e SPUL7, de acordo com a tabela a seguir, que 

exemplifica as etapas das diluições pelo método tradicional (Tabela 2): 
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Tabela 2: Diluições de essências vibracionais com base no método tradicional do Dr. Edward Bach 

Fonte: 

do 

autor 

 

Todo o processo de diluição foi realizado com auxílio de micropipeta automática 

calibrada para assegurar a precisão do volume das soluções ao longo de todos os tratamentos 

realizados. Todas as etapas do estudo em laboratório foram realizadas em capela de exaustão, 

com luvas sem talco e ponteiras novas de micropipeta. As ponteiras sempre foram descartadas 

após o uso em cada amostra a fim de eliminar contaminação cruzada31. 

 

Preparação das amostras por digestão química 

Concluída a etapa das diluições, procedeu-se a realização da abertura das amostras de 

MTC, EMC, SEC, SPUC, MTL, EML, SEL e SPUL, no Laboratório de Biotecnologia (Biotec-

1) da Univille/SC, utilizando o método de digestão ácida32. Para tanto, 30 mL de cada amostra 

foram acondicionados em copo Becker de 50 mL e receberam 0,6 mL de ácido nítrico, sendo 

tampados com vidro-relógio. Essa solução foi submetida ao aquecimento em chapa aquecedora, 

regulada à temperatura constante de 90 °C por 4h. Posteriormente, a solução digerida foi 

centrifugada em centrífuga por 5 min a 3.500 rpm32. Durante esse processo, sempre que alguma 

amostra sofria evaporação excessiva, todas elas eram acrescidas de 1 mL de ácido nítrico, 

evitando a secagem da solução em digestão. 

  

Matriz = 100% 
(MT) 

Essência Mãe 
(EM) 

Solução Estoque (SE) Solução p/ uso (SPU) 

Diluição trat. (mL) 15 (MT) +15 
(água) 

0,2 (EM) / 30 mL (água) 0,2 (SE) / 30 mL (água) 

Diluição ref. a 
Matriz 

1:2 = 50 de MT 7:1000 de EM 7:1000 de SE 

(%) 50% de MT 0.000003325% de MT 0.0000083125% de MT 
(mL) 15 mL de MT 3,325x10-6 mL de MT 8,3125x10-6 mL de MT 
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Em seguida, o sobrenadante passou por filtragem com filtro de papel, faixa preta de 

filtração rápida, com retenção nominal de 20-25 micrômetros, e o filtrado foi avolumado com 

água ultrapura em tubos de Falcon até completar 13 mL32.  

Para a obtenção da solução PD para a análise em laboratório, 10 folhas de cada indivíduo 

foram desidratadas em estufa de circulação de ar forçado a 65 ºC por 72 horas. Obtida massa 

constante, as folhas foram maceradas com auxílio de um almofariz e pistilo de porcelana, 

obtendo-se um pó muito fino. A seguir, com auxílio de balança analítica de precisão (marca 

Shimadzu, modelo AUY220), foi pesado 0,2 gramas de massa seca foliar (g) desse pó fino, para 

o processo de digestão ácida. A digestão ácida seguiu conforme descrito, porém com tempo 

total de 9h em função do estado sólido das amostras, resultando na amostra PD.  

Para a produção de uma amostra de branco, ácido nítrico foi adicionado a um copo 

Becker de 50 mL sem qualquer amostra e seguiu-se o descrito para digestão ácida. 

 

Caracterização do perfil químico das amostras 

A caracterização do perfil químico de todas as amostras para todos os tratamentos foi 

realizada por meio da técnica de Espectrometria de Emissão Óptica com Plasma Indutivamente 

Acoplado (ICP-OES), modelo Avio 200 da marca Perkin Elmer32 do Laboratório de Análises 

Instrumentais da Univille/SC. 

 

Caracterização de variáveis ambientais 

Para a caracterização nutricional dos solos da restinga arbustiva, foram coletadas cinco 

amostras de sedimento a partir de covas de 10 cm de profundidade, com auxílio de pá coletora, 

localizadas na proximidade dos indivíduos amostrais de V. curassavica22. A análise química 

dos solos para pH, fósforo (P), potássio (K), sódio (Na), magnésio (Mg), acidez potencial 

(H+Al, íons H+ e Al³+), soma de bases (SB), capacidade de troca catiônica (CTC), saturação 
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por bases (V) e matéria orgânica (MO) foi feita pelo Laboratório de Análise de Solos da Epagri 

de Ituporanga, SC.  

 

Análise estatística 

Foram obtidos os valores médios de todas as varáveis químicas estudadas e respectivos 

desvio-padrão de cada grupo foliar, composto por 5 réplicas. A comparação dos valores médios 

foi realizada por meio de análise multivariada (ANOVA), post hoc Tukey, com α = 0,05, 

obedecendo aos pressupostos da mesma, no que tange à distribuição normal dos dados e à 

homoscedasticidade da variância. Análise de componentes principais (PCA) foi empregada 

para verificar qual variável química melhor poderia explicar uma possível diferença no conjunto 

de dados em relação aos tratamentos recebidos e formas de preparo das essências vibracionais. 

Os testes estatísticos foram realizados em ambiente R33. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise comparativa do valor médio de concentração entre o PD (extrato seco digerido 

da V. curassavica) e das MTC e MTL, feitas por meio de ICP-OES, demonstrou a presença de 

concentrações de Ca, K, Mg, Mn e Zn, na amostra do PD (Tabela 3), e a ausência dos elementos 

Fe, Cu, S, P e B, por conseguinte, estes últimos não foram discutidos. Houve um decaimento 

gradativo das concentrações de uma diluição para outra, em sequência, da MTC e MTL para a 

EMC e EML, da EMC e EML para a SEC e SEL e desta para a SPUC e SPUL. Pode-se 

compreender o que ocorre, ao lembrar que tanto a MTC como a MTL da essência vibracional 

resultam da infusão mantida por apenas 60 minutos, sem aquecimento forçado (Tabela 3). Essa 

condição faz com que as diluições seguintes apresentem uma redução de concentração ainda 

maior. 
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Tabela 3: Valores médios e seus respectivos desvio-padrão de cada perfil químico entre as diferentes etapas de diluição da 
infusão foliar de Varronia curassavica (Cordiaceae) (mg/L). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: do autor 
 
 
  

Perfil 
Químico Diluição Campo 

(mg/L) 
Laboratório 

(mg/L) 

C
ál

ci
o 

Matriz 0.0010 ± 0.0022 3.30 ± 4.73 
Essência Mãe 0.04 ± 0.08 1.46 ± 1.91 
Solução Estoque 0.15 ± 0.34 1.72 ± 1.30 
Solução p/ Uso 0.21 ± 0.32 0.48 ± 0.65 
Padrão 22.00 ± 7.50 

Po
tá

ss
io

 Matriz  0.4 ± 0.06 0.34 ± 0.30 
Essência Mãe 0.180 ± 0.544 0.12 ± 0.08 
Solução Estoque 0.00 ± 0.00 0.08 ± 0.51 
Solução p/ Uso 0.04 ± 0.052 0.044 ± 0.050 
Padrão 40.40 ± 13.20 

M
ag

né
si

o 

Matriz 0.03 ± 0.04 0.04 ± 0.03 
Essência Mãe 0.01 ± 0.02 0.005 ± 0.011 
Solução Estoque 0.003 ± 0.007 0.03 ± 0.03 
Solução p/ Uso 0.011 ± 0.030 0.0045 ± 0.0060 
Padrão 9.83 ± 4.00 

M
an

ga
nê

s Matriz 0.0020 ± 0.0007 0.004 ± 0.002 
Essência Mãe 0.0010 ± 0.0004 0.0010 ± 0.0004 
Solução Estoque 0.0001 ± 0.0002 0.0003 ± 0.0003 
Solução p/ Uso 0.00004 ± 0.00010 0.0003 ± 0.0005 
Padrão 0.42 ± 0.21 

Z
in

co
 

Matriz 0.03 ± 0.04 0.11 ± 0.13 
Essência Mãe 0.02 ± 0.02 0.08 ± 0.04 
Solução Estoque 0.01 ± 0.02 0.10 ± 0.10 
Solução p/ Uso 0.02 ± 0.02 0.05 ± 0.08 
Padrão 5.10 ± 1.36 
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A comparação dos valores médios entre os tratamentos por meio de análise multivariada 

(ANOVA) identificou diferença significativa em todos os 5 elementos encontrados nas 

amostras tratadas em campo e laboratório (Tabela 4).  

 

Tabela 4: Valores médios e desvio-padrão do perfil químico foliar padrão de Varronia curassavica (Cordiaceae) e na forma de 
essência vibracional (considerando os tratamentos de campo e laboratório de todas as diluições) (mg/L). Comparação dos valores 
médios expressos por análise multivariada (ANOVA), post hock Tukey, com p < 0,05, e contribuição dos elementos químicos 
mostrado pelos escores dos componentes 1 e 2 da análise de componentes principais (PCA).  Legenda: NaN – (valor não detectado). 
 

Comparação entre tratamentos PCA 
Perfil 

Químico 
Campo 
(mg/L) 

Laboratório 
(mg/L) 

Padrão 
(mg/L) F p Componente1 Componente2 

Cálcio 0.10 ± 0.24 1.73 ± 2.65 21.63 ± 7.50 113.10 <0.001 -0.44 0.13 
Potássio 0.15 ± 0.16 0.15 ± 0.18  40.40 ± 13.20 216.50 <0.001 -0.44 0.03 
Magnésio 0.015 ± 0.030 0.02 ± 0.03 9.83 ± 3.92 146.50 <0.001 -0.45 0.04 
Manganês 0.0009 ± 0.0010 0.0015 ± 0.0020 0.42 ± 0.21 92.00 <0.001 -0.44 0.04 
Zinco 0.02 ± 0.03 0.09 ± 0.08 5.10 ± 1.40 316.80 <0.001 -0.41 0.03 

Proporção da variância 0.53 0.17 
  Proporção da acumulada 53.48 70.45 

Fonte: do autor 

 

A comparação entre os valores médios das amostras MTC, EMC, SEC e SPUC, 

apresentou resultado com diferença significativa para apenas dois elementos: K e Mn. Já a 

comparação entre os valores médios das diluições tratadas em laboratório MTL, EML, SEL e 

SPUL, apresentou diferença significativa para três elementos: K, Mg e Mn (Tabela 5). Esse 

resultado confirma que as essências vibracionais, assim como a homeopatia, mantêm traços dos 

elementos químicos da planta mesmo na sua última diluição, reforçando que os florais não são 

somente “vibracionais”13,15,34. 
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Tabela 5: Comparação dos valores médios (mg/L) das diluições realizadas em campo (MTC, EMC, SEC e SPUC) e em 
laboratório (MTL, EML, SEL e SPUL), por meio de análise multivariada (ANOVA), post hock Tukey, com p < 0,05. 
Tratamento - Campo 

Perfil 
Químico 

Matriz 
(MTC)  

Essência Mãe 
(EMC)  

Solução Estoque 
(SEC)  

Solução para uso 
(SPUC)  F p 

Cálcio 0.001 ± 0.002 0.04 ± 0.083 0.15 ± 0.34 0.20 ± 0.33 0.82 <0.5 
Potássio 0.37 ± 0.06 0.18 ± 0.05 0.00 ± 0.00 0.04 ± 0.05 60.22 <0.001 
Magnésio 0.03 ± 0.04 0.01 ± 0.02 0.003 ± 0.007 0.01 ± 0.03 1.20 <0.3 
Manganês 0.0022 ± 0.0007 0.0013 ± 0.0004 0.0001 ± 0.0002 0.00004 ± 0.00008 30.11 <0.001 
Zinco 0.03 ± 0.04 0.02 ± 0.02 0.01 ± 0.03 0.02 ± 0.03 0.40 <0.7 

Tratamento – Laboratório 
Cálcio 3.30 ± 5.00 1.45 ± 2.00 1.72 ± 1.30 0.48 ± 0.70 0.97 <0.43 
Potássio 0.34 ± 0.30 0.12 ± 0.08 0.08 ± 0.05  0.045 ± 0.050 4.43 <0.02 
Magnésio 0.041 ± 0.032   0.005 ± 0.011  0.03 ± 0.03 0.005 ± 0.006 3.40 <0.04 
Manganês 0.0039 ± 0.002  0.0014 ± 0.0005 0.0003 ± 0.0003  0.0003 ± 0.0005   9.00 <0.001 
Zinco 0.11 ± 0.13 0.09 ± 0.04 0.10 ± 0.07 0.05 ± 0.08 0.52 <0.7 

Fonte: do autor 

 

Diferente da homeopatia, em que as suas diluições convencionalmente resultam em 

concentrações com valores menores que o número de Avogadro, as diluições dos florais 

permanecem dentro desse limite considerado para definir se uma solução ainda contém 

partículas que podem ou não promover interações fisiológicas no corpo físico, ou o seu efeito 

é considerado meramente placebo10,35. Sistemas florais mais novos, inspirados no trabalho do 

Dr. Edward Bach1 vêm apresentando respostas fisiológicas positivas7. Sabendo-se que as suas 

diluições permanecem abaixo do número de Avogadro, considera-se válido ampliar os estudos 

terapêuticos sobre as essências vibracionais. 

A análise de componentes principais (PCA) mostrou, para o perfil químico e respectivos 

teores da amostra PD e das essências produzidas em campo (MTC, EMC, SEC e SPUC) e 

laboratório (MTL, EML, SEL e SPUL), que os dois primeiros componentes explicaram juntos 

70,46% da variância total dos dados (Figura 2). Os elementos tratados tanto em campo como 

em laboratório foram mais relacionados ao eixo principal 1, que explicou 53,48% da variância. 

Já o eixo principal 2 explicou 16,7% da variância e esteve mais relacionado aos elementos 

tratados pela amostra PD. O perfil químico desta amostra manteve-se distinto daquele 

apresentado pelas essências vibracionais de campo e laboratório, as quais se sobrepuseram. 



49 
 

Esse resultado sinaliza que a produção de essências vibracionais em ambientes controlados, 

como em laboratório, gera resultados similares ao procedimento realizado em campo, porém 

com maior controle da assepsia do produto final e possíveis contaminações por particulados 

atmosféricos.  

Figura 5: Comparação entre os tratamentos em campo (MTC, EMC, SEC, SPUC), laboratório (MTL, EML, SEL, SPUL) e a 
amostra padrão (PD), através da análise de componentes principais (PCA). 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: do autor  
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As características ambientais edáficas que influenciam o desenvolvimento das 

comunidades vegetais de restinga estão mais intimamente relacionadas às condições 

nutricionais do solo 21. Em condições normais de solo, os macronutrientes N, P, K, Ca, Mg e S 

são absorvidos pela planta em maior proporção que os micronutrientes B, Zn, Cu, Fe, Cl e Mn. 

Micro e macronutrientes são originários da matéria orgânica do substrato onde a planta se 

desenvolve, mas dependendo da sua concentração no solo, as raízes da planta podem não 

conseguir absorvê-los36. 

A análise química do solo neste estudo está em acordo com o caráter oligotrófico dos 

solos das formações de restinga, e mostrou-se homogênea ao longo dos pontos de fixação dos 

indivíduos selecionados de V. curassavica. A proximidade da restinga arbustiva ao mar e o 

déficit hídrico contribuem para um solo mais ácido, característico dessa formação21. O pH ácido 

pode interferir no crescimento das comunidades vegetais, reduzindo as taxas de decomposição 

no solo, resultando em maior teor de matéria orgânica. Da mesma forma, a acidez do solo 

determina a concentração de alumínio (Al) sob a forma de cátion trocável (CTC), que por sua 

vez, representa a capacidade de liberação de nutrientes do solo. Os nutrientes com teores mais 

elevados no solo deste estudo foram o Fe, Mn e K. Apesar do Fe ter sido encontrado em maior 

teor, não foi identificado na amostra PD, enquanto o Mn, com o segundo maior teor dentre os 

nutrientes analisados, apresentou um valor muito baixo no PD (Tabela 6). 

O Al também é responsável por precipitar o P, deixando-o insolúvel no solo, o que pode 

resultar na sua carência na planta21, justificando a sua ausência na amostra PD.  

Já o K apresentou um valor muito inferior ao Fe e ao Mn na análise do solo, no entanto 

foi o que apresentou o maior valor na amostra PD e, também, nas diluições. O K promove muita 

influência sobre o metabolismo das plantas, ele pode reduzir os efeitos nocivos recorrentes da 

salinidade nos solos de restinga, diminuindo as taxas de transporte de Na no xilema e a sua 
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acumulação nas partes aéreas das plantas21. O S e o B não foram identificados nas amostras de 

solo (Tabela 6).  

 

Tabela 6: Valores médios (mg/dm³) do perfil químico do solo onde se encontram os espécimes de V. curassavica em ambiente 
de restinga, São Francisco do Sul, Santa Catarina, Brasil.  
 

Perfil 
Químico 

Solo 
Cu Zn Mn Fe K Ca Mg P S B 

pH-
Água H + Al 

CTC 
pH7.0 SB 

(mg/dm³) (mg/dm³) (mg/dm³) (mg/dm³) (mg/dm³) (mg/dm³) (mg/dm³) (mg/dm³) (mg/dm³) (mg/dm³) 01:01 cmolc/dm³ cmolc/dm³ 

1 0.50 2.20 78.30 166.00 31.80 1.60 0.30 8.40 0.00 0.00 6.10 1.40 3.38 1.98 
2 0.40 2.30 81.20 170.00 35.60 0.70 0.20 7.70 0.00 0.00 5.20 1.40 2.39 0.90 
3 0.40 1.60 56.90 247.00 27.60 0.50 0.20 5.10 0.00 0.00 4.60 2.80 3.57 0.77 
4 0.30 2.00 16.60 213.00 27.60 0.80 0.30 6.00 0.00 0.00 5.80 1.30 2.47 1.17 
5 0.30 1.40 206.70 124.00 38.40 0.90 0.40 7.60 0.00 0.00 5.70 1.60 3.00 1.40 

MÉDIA 0.38 1.90 87.94 184.00 32.20 0.90 0.28 6.96 0 0 5.48 1.7 2.96 1.24 
Fonte: do autor 

O método de produção das essências vibracionais foi inspirado nos princípios da 

homeopatia, não sendo consideradas fitoterápicos7. O seu uso é conhecido como benéfico para 

o cultivo de pensamentos positivos e o equilíbrio emocional37. A água da MT, (infusão que dá 

origem à essência vibracional), não recebe nenhum aquecimento forçado, além dos raios solares 

durante 60 minutos2, logo, a absorção de micro e macro nutrientes a partir das folhas submersas 

é limitada. Esse pode ser um dos motivos que o resultado dessa infusão é chamado de “essência 

vibracional”, fazendo com que a maioria da literatura defende que se trata de “soluções 

meramente energéticas”38. 

Para Gerber, (2007) 38, ao se desenvolver um floral ou mesmo uma essência vibracional, 

as energias biomagnéticas das flores ou partes da planta são transferidas para a água “sem 

carregar nenhuma molécula da matéria física”, complementando que “se trata meramente de 

uma impressão energética” 38. No entanto, os resultados deste estudo confirmam a existência de 

partículas de elementos químicos da planta até mesmo na última diluição de ambos os 

tratamentos (SPUC e SPUL) da essência vibracional. Esse resultado merece ainda mais atenção 

ao verificar que as diluições das essências vibracionais são, em geral, bem menores do que as 

da homeopatia2 e, por sua vez, as concentrações dos elementos químicos residuais permanecem 
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dentro do número de Avogadro, o que indica que pode haver a possibilidade do seu uso oferecer 

respostas fisiológicas12 que podem beneficiar a saúde humana.  

Em relação aos elementos químicos encontrados na essência vibracional da V. 

curassavica, temos o Ca, o K, Mg, Mn e o Zn. O Ca é um elemento presente em vários processos 

metabólicos, sendo importante para a mineralização de ossos e dentes, contração muscular, 

secreção de hormônios, coagulação do sangue, divisão celular e prevenção de litíase renal39. O 

consumo de água rica em Ca tem sido indicado para pacientes com histórico de nefrolitíase, 

pelo fato de auxiliar na sua prevenção e ao mesmo tempo promover hidratação40. No caso do 

K, ele atua sobre a regulação da pressão arterial, do pH do sangue, auxilia na contração 

muscular, evita câimbras e fadiga41,42. Já o Mg contribui para a redução do estresse oxidativo, 

atua no equilíbrio entre a insulina e glicemia e, também, é um dos responsáveis por mais de 300 

reações do metabolismo humano41,42. O Mn também contribui na formação dos ossos e na 

manutenção do tecido conjuntivo, além do metabolismo de carboidratos, colesterol, 

aminoácidos e gorduras43. Quanto ao Zn, é outro elemento chave para a saúde humana, pois 

atua sobre o sistema imunológico, na regulação do estresse, reduz a ansiedade, contribui para o 

crescimento e o desenvolvimento cognitivo e, também, age como estabilizador de estruturas de 

membranas e componentes celulares44. 

Desta forma, torna-se importante aprofundar os estudos sobre os possíveis benefícios 

das essências vibracionais de V. curassavica à saúde física humana, em concentrações como 

apresentadas nesse estudo16, uma vez que em sua composição foram encontrados elementos 

químicos importantes à saúde, tais como o Ca, K, Mg, Mn e Zn.  
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CONCLUSÃO 

Esse estudo buscou analisar quimicamente e comparar o tratamento das essências 

vibracionais produzidas em campo (MTC, EMC, SEC, SPUC) e em laboratório (MTL, EML, 

SEL, SPUL), e verificar possíveis diferenças químicas entre elas. Também comparou os valores 

médios de concentrações entre as diferentes etapas de diluições, desde a amostra padrão (PD) 

do extrato seco digerido até as últimas diluições de soluções aquosas de essências vibracionais 

consideradas como soluções para uso. Ao seguir o método tradicional do Dr. Edward Bach1 

para elaborar a essência vibracional foliar de V. curassavica, foi observado, por meio do uso de 

equipamento de alta precisão analítica, a existência de traços de elementos químicos até mesmo 

nas últimas diluições, indicando que os florais não são apenas essências “vibracionais”, como 

sugere a literatura até o momento. 

Observou-se também que o tratamento de essências vibracionais em laboratório não 

difere do método realizado em campo, sinalizando que as essências vibracionais podem ser 

desenvolvidas em ambiente controlado, asséptico, promovendo mais segurança em saúde se 

comparado ao método tradicional. 

Acredita-se que esse estudo possa trazer uma nova contribuição para a área de estudo 

uma vez que utilizou métodos laboratoriais pouco explorados no âmbito das essências 

vibracionais. As essências vibracionais vêm, em geral, se mostrando excelentes recursos 

terapêuticos, cuja utilidade é reconhecida pela OMS. Sua prática é exercida com amparo legal 

em muitos países e, no Brasil, a Terapia Floral faz parte da Política Nacional das Práticas 

Integrativas e Complementares (PNPICS), fazendo-se presente já em Unidades Básicas de 

Saúde. Contudo, considerando a megadiversidade da flora nativa do país, sugere-se que 

pesquisas como essa sejam ampliadas, contribuindo com a valorização da biodiversidade e seu 

potencial bioeconômico.  
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ANEXO I 

Normas para submissão na Revista 

“Ciência & Saúde Coletiva” 

 

Fonte: 
https://cienciaesaudecoletiva.com.br/uploads/atualizacao_CSC_ptbr_2024_REV_Normas.pdf 

Ciência & Saúde Coletiva publica debates, análises e resultados de investigações 
sobre um tema específico considerado relevante para a saúde coletiva; e artigos de 
discussão e análise do estado da arte da área e das subáreas, mesmo que não 
versem sobre o assunto do tema central. A revista, de periodicidade mensal, tem como 
propósitos enfrentar os desafios, buscar a consolidação e promover uma permanente 
atualização das tendências de pensamento e das práticas na saúde coletiva, em 
diálogo com a agenda contemporânea da Ciência & Tecnologia. Os artigos serão 
avaliados através da Revisão de pares, de acordo com as diretrizes internacionais 
para a área da ciência. Política de Acesso Aberto - Ciência & Saúde Coletiva é 
publicada sob o modelo de acesso aberto e é, portanto, livre para qualquer pessoa a 
ler em download, e para copiar e divulgar para fins educacionais. A Revista Ciência & 
Saúde Coletiva aceita artigos em preprints de bases de dados nacionais e 
internacionais reconhecidas academicamente. No momento que você apresenta seu 
artigo, é importante estar atento ao que constitui um preprint e como você pode 
proceder para se integrar nesta primeira etapa da Ciência Aberta. O preprint 
disponibiliza artigos e outras comunicações científicas de forma imediata ou paralela 
à sua avaliação e validação pelos periódicos. Desta forma, acelera a comunicação 
dos resultados de pesquisas, garante autoria intelectual, e permite que o autor receba 
comentários que contribuam para melhorar seu trabalho, antes de submetê-lo a algum 
periódico. Embora o artigo possa ficar apenas no repositório de preprints (caso o autor 
não queira mandá-lo para um periódico), as revistas continuam exercendo as funções 
fundamentais de validação, preservação e disseminação das pesquisas. Portanto: (1) 
Você pode submeter agora seu artigo ao servidor SciELO preprints 
(https://preprints.scielo.org) ou a outro servidor confiável. Nesse caso, ele será 
avaliado por uma equipe de especialistas desses servidores, para verificar se o 
manuscrito obedece a critérios básicos quanto à estrutura do texto e tipos de 
documentos. Se aprovado, ele receberá um DOI que garante sua divulgação 
internacional imediata. (2) Concomitantemente, caso você queira, pode submetê-lo à 
Revista Ciência & Saúde Coletiva. Os dois processos são compatíveis. (3) Você pode 
optar por apresentar o artigo apenas à Revista Ciência & Saúde Coletiva. A submissão 
a repositório preprint não é obrigatória. A partir de 20 de janeiro de 2021, será cobrada 
uma taxa de submissão de R$ 100,00 (cem reais) para artigos nacionais e US$ 25,00 
(vinte e cinco dólares) para artigos internacionais. O valor não será devolvido em caso 
de recusa do material. Para pagamento da taxa de submissão, acesse o site da 
Revista (https://cienciaesaudecoletiva.com.br/). Este apoio dos autores é 
indispensável para financiar o custeio da Revista, viabilizando a publicação com 
acesso universal dos leitores. Não é cobrada taxa de publicação. Caso o artigo vá 
para avaliação e receba o parecer Minor Revision (Pequena revisão) ou Major 
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Revision (Grande Revisão) não é necessário pagar a taxa novamente quando enviar 
a revisão com as correções solicitadas. Somente os artigos de chamada pública com 
recursos próprios estão isentos de pagamento de taxa de submissão. 
Recomendações para a submissão de artigos Notas sobre a Política Editorial A 
Revista Ciência & Saúde Coletiva reafirma sua missão de veicular artigos originais, 
que tragam novidade e proporcionem avanço no conhecimento da área de saúde 
coletiva. Qualquer texto que caiba nesse escopo é e será sempre bemvindo, dentro 
dos critérios descritos a seguir: (1) O artigo não deve tratar apenas de questões de 
interesse local ou situar-se somente no plano descritivo. (2) Na sua introdução, o autor 
precisa deixar claro o caráter inédito da contribuição que seu artigo traz. Também é 
altamente recomendado que, na carta ao editor, o autor explicite, de forma detalhada, 
porque seu artigo constitui uma novidade e em que ele contribui para o avanço do 
conhecimento. (3) As discussões dos dados devem apresentar uma análise que, ao 
mesmo tempo, valorize especificidade dos achados de pesquisa ou da revisão, e 
coloque esses achados em diálogo com a literatura nacional e internacional. (4) O 
artigo qualitativo precisa apresentar, de forma explícita, análises e interpretações 
ancoradas em alguma teoria ou reflexão teórica que promova diálogo das Ciências 
Sociais e Humanas com a Saúde Coletiva. Exige-se também que o texto valorize o 
conhecimento nacional e internacional. (5) Quanto aos artigos de cunho quantitativo, 
a revista prioriza os de base populacional e provenientes de amostragem aleatória. 
Não se encaixam na linha editorial: os que apresentam amostras de conveniência, 
pequenas ou apenas descritivas; ou análises sem fundamento teórico e discussões e 
interpretações superficiais. (6) As revisões não devem apenas sumarizar o atual 
estado da arte, mas precisam interpretar as evidências disponíveis e produzir uma 
síntese que contribua para o avanço do conhecimento. Assim, a nossa orientação é 
publicar somente revisões de alta relevância, abrangência, originalidade e 
consistência teórica e metodológica, que de fato tragam novos conhecimentos ao 
campo da Saúde Coletiva. Nota importante - Dado o exponencial aumento da 
demanda à Revista, todos os artigos passam por uma triagem inicial, realizada pelos 
editores-chefes. Sua decisão sobre o aceite ou não é baseada nas prioridades citadas 
e no mérito do manuscrito quanto à originalidade, pertinência da análise estatística ou 
qualitativa, adequação dos métodos e riqueza interpretativa da discussão. Levando 
em conta tais critérios, apenas uma pequena proporção dos originais, atualmente, é 
encaminhada para revisores e recebe parecer detalhado. A revista C&SC adota as 
“Normas para apresentação de artigos propostos para publicação em revistas 
médicas”, Vancouver, da Comissão Internacional de Editores de Revistas Médicas, 
cuja versão para o português encontra-se publicada na Rev Port Clin Geral 1997; 
14:159-174. O documento está disponível em vários sítios na World Wide Web, como 
por exemplo, www.icmje.org ou www.apmcg.pt/document/71479/450062.pdf. 
Recomenda-se aos autores a sua leitura atenta. Consultem os exemplos no final das 
Normas. Seções da publicação Editorial: de responsabilidade dos editores chefes ou 
dos editores convidados, deve ter no máximo 4.000 caracteres com espaço. Artigos 
Temáticos: devem trazer resultados de pesquisas de natureza empírica, experimental, 
conceitual e de revisões sobre o assunto em pauta. Os textos de pesquisa não 
deverão ultrapassar os 40.000 caracteres. Os artigos temáticos são selecionados da 
seguinte forma: por chamada pública, convite ou por coletânea de artigos já 
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aprovados. Artigos de Temas Livres: devem ser de interesse para a saúde coletiva 
por livre apresentação dos autores através da página da revista em fluxo contínuo. 
Devem ter as mesmas características dos artigos temáticos: máximo de 40.000 
caracteres com espaço, resultarem de pesquisa e apresentarem análises e avaliações 
de tendências teórico-metodológicas e conceituais da área. Artigos de Revisão: 
devem ser textos baseados exclusivamente em fontes secundárias, submetidas a 
métodos de análises já teoricamente consagrados, podendo alcançar até o máximo 
de 45.000 caracteres com espaço. Opinião: texto que expresse posição qualificada de 
um ou vários autores ou entrevistas realizadas com especialistas no assunto em 
debate na revista; deve ter, no máximo, 20.000 caracteres com espaço. Resenhas: 
análise crítica de livros relacionados ao campo temático da saúde coletiva, publicados 
nos últimos dois anos, cujo texto não deve ultrapassar 10.000 caracteres com espaço. 
O autor deve atribuir um título para a resenha no campo título resumido (running head) 
quando fizer a submissão. Os autores da resenha devem incluir no início do texto a 
referência completa do livro. As referências citadas ao longo do texto devem seguir as 
mesmas regras dos artigos. No momento da submissão da resenha os autores devem 
inserir em anexo no sistema uma reprodução, em alta definição da capa do livro em 
formato jpeg. Não é necessário resumo, abstract e resumen. Cartas: com apreciações 
e sugestões a respeito do que é publicado em números anteriores da revista (máximo 
de 4.000 caracteres com espaço). Não é necessário resumo, abstract e resumen. 
Observação: Em artigos temáticos, temas livres, revisão e opinião, o limite máximo de 
caracteres leva em conta os espaços e inclui da palavra introdução e vai até a última 
referência bibliográfica. O resumo/abstract/resumen com no máximo 1400 caracteres 
com espaço cada (incluindo a palavra – “resumo”/”abstract”/”resumen” até a última 
“palavrachave”/”keyword”/”palabra clave"). O total de ilustrações (figuras/ tabelas e 
quadros) são até cinco por artigo e são contabilizados à parte. Apresentação de 
manuscritos 1. Os originais podem ser escritos em português, espanhol, francês e 
inglês. Os artigos obrigatoriamente deverão ter título e resumo em português, inglês 
e espanhol. Os textos em português devem ter título, resumo e palavras-chave na 
língua original, em inglês e em espanhol. Os textos em espanhol devem ter título, 
resumo e palavraschave na língua original, em português e em inglês. Os textos em 
inglês devem ter título, resumo e palavras-chave na língua original, em português e 
em espanhol. Os textos em francês devem ter título, resumo e palavras-chave na 
língua original, em português e em inglês. Não serão aceitas notas de pé-de-página 
ou no final dos artigos. 2. Os textos têm de ser digitados em espaço duplo, na fonte 
Times New Roman, no corpo 12, margens de 2,5 cm, formato Word (de preferência 
na extensão .docx) e encaminhados apenas pelo endereço eletrônico 
(http://mc04.manuscriptcentral.com/csc-scielo) segundo as orientações do site. 3. Os 
artigos publicados serão de propriedade da revista C&SC, ficando proibida a 
reprodução total ou parcial em qualquer meio de divulgação, impressa ou eletrônica, 
sem a prévia autorização dos editores-chefes da Revista. A publicação secundária 
deve indicar a fonte da publicação original. 4. Os artigos submetidos à C&SC não 
podem ser propostos simultaneamente para outros periódicos. 5. As questões éticas 
referentes às publicações de pesquisa com seres humanos são de inteira 
responsabilidade dos autores e devem estar em conformidade com os princípios 
contidos na Declaração de Helsinque da Associação Médica Mundial (1964, 
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reformulada em 1975,1983, 1989, 1989, 1996 e 2000). 6. Os artigos devem ser 
encaminhados com as autorizações para reproduzir material publicado anteriormente, 
para usar ilustrações que possam identificar pessoas e para transferir direitos de autor 
e outros documentos. 7. Os conceitos e opiniões expressos nos artigos, bem como a 
exatidão e a procedência das citações são de exclusiva responsabilidade dos autores. 
8. Os textos são em geral (mas não necessariamente) divididos em seções com os 
Título, Resumo, Introdução, Métodos, Resultados e Discussão, às vezes, sendo 
necessária a inclusão de subtítulos em algumas seções. Os títulos e subtítulos das 
seções não devem conter numeração progressiva e sim recursos gráficos como caixa 
alta, recuo na margem ou outros. 9. O título deve ter curto: 120 caracteres com 
espaço. O resumo/abstract/resumen, com no máximo 1.400 caracteres com espaço 
(incluindo a palavra resumo até a última palavra-chave)e precisa explicitar o objeto, 
os objetivos, a metodologia, a abordagem teórica, os resultados e as conclusões. Logo 
abaixo do resumo os autores devem indicar até no máximo, cinco (5) palavras-
chave/keywords/palabrasclave. É fundamental ter clareza e objetividade na redação 
do resumo, pois assim o fazendo, o autor contribuirá para o interesse do leitor. Já 
clareza dos descritores contribuirá para a múltipla indexação do artigo. As palavras-
chave em português, inglês e espanhol devem constar obrigatoriamente no 
DeCS/MeSH. (http://www.ncbi.nlm.nih.gov/mesh/e http://decs.bvs.br/). 10. É 
obrigatória a inclusão do Open Researcher and Contributor ID (ORCID) no momento 
de submissão do artigo. Para criar um ID ORCID acesse: 
http://orcid.org/content/initiative10. Na submissão dos artigos na plataforma da 
Revista, é válido que apenas um autor tenha o registro no ORCID. Mas quando o 
artigo for aprovado para publicação no SciELO, todos os autores devem ter o registro 
no ORCID. Para se registrar no ORCID, entre no site (https://orcid.org/) e para inserir 
o ORCID no ScholarOne (plataforma de submissão), acesse o site 
(https://mc04.manuscriptcentral.com/csc-scielo), e atualize seu cadastro. 11. Em caso 
de usar inteligência artificial nos seus manuscritos, o autor deve mencionar esse fato, 
obrigatoriamente, dizendo ao final do campo dedicado à metodologia, em que etapa 
do artigo ela foi empregada. Autoria 1. As pessoas designadas como autores devem 
ter participado na elaboração dos artigos de modo que possam assumir publicamente 
a responsabilidade pelo seu conteúdo. A qualificação como autor deve pressupor: a) 
a concepção e o delineamento ou a análise e interpretação dos dados, b) redação do 
artigo ou a sua revisão crítica, e c) aprovação da versão a ser publicada. 2. O limite 
de autores por artigo é de oito autores, se exceder esse limite, os demais terão seus 
nomes incluídos nos agradecimentos. Para artigos com mais autores que fazem parte 
de um grupo de pesquisa ou em outros casos excepcionais, é necessária autorização 
dos editores. 3. Em nenhum arquivo inserido, deverá constar identificação de autores 
do manuscrito, exceto no arquivo “Title page” (Página de título). Nomenclaturas 1. 
Devem ser observadas rigidamente as regras de nomenclatura de saúde 
pública/saúde coletiva, assim como abreviaturas e convenções adotadas em 
disciplinas especializadas. Devem ser evitadas abreviaturas no título e no resumo. 2. 
A designação completa à qual se refere uma abreviatura deve preceder a primeira 
ocorrência desta no texto, a menos que se trate de uma unidade de medida padrão. 
Ilustrações e Escalas 1. O material ilustrativo da revista C&SC compreende tabela 
(elementos demonstrativos como números, medidas, percentagens, etc.), quadro 
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(elementos demonstrativos com informações textuais), gráficos (demonstração 
esquemática de um fato e suas variações), figura (demonstração esquemática de 
informações por meio de mapas, diagramas, fluxogramas, como também por meio de 
desenhos ou fotografias). Nas edições da revista que forem impressas, todo esse 
material será na cor preta e cores cinza para diferenciações. 2. O número de material 
ilustrativo deve ser de, no máximo, cinco por artigo (com limite de até duas laudas 
cada), salvo exceções referentes a artigos de sistematização de áreas específicas do 
campo temático. Nesse caso os autores devem negociar com os editores-chefes. 3. 
Todo o material ilustrativo deve ser numerado consecutivamente em algarismos 
arábicos, com suas respectivas legendas e fontes, e a cada um deve ser atribuído um 
breve título. Todas as ilustrações devem ser citadas no texto. 4. Tabelas e quadros 
devem ser confeccionados no programa Word ou Excel e enviados com título e fonte. 
OBS: No link do IBGE (http://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv23907.pdf) 
estão as orientações para confeccionar as tabelas. Devem estar configurados em 
linhas e colunas, sem espaços extras, e sem recursos de “quebra de página”. Cada 
dado deve ser inserido em uma célula separada. Importante: tabelas e quadros devem 
apresentar informações sucintas. As tabelas e quadros podem ter no máximo 15 cm 
de largura X 18 cm de altura e não devem ultrapassar duas páginas (no formato A4, 
com espaço simples e letra em tamanho 9). 5. Gráficos e figuras podem ser 
confeccionados no programa Excel, Word ou PPT. O autor deve enviar o arquivo no 
programa original, separado do texto, em formato editável (que permite o recurso 
“copiar e colar”) e também em pdf ou jpeg, TONS DE CINZA ou coloridos. Gráficos 
gerados em programas de imagem devem ser enviados em jpeg, TONS DE CINZA 
ou coloridos, resolução mínima de 200 dpi e tamanho máximo de 20cm de altura x 15 
cm de largura. As ilustrações coloridas só serão publicadas na versão online. Quando 
houver impressão da Revista, as ilustrações serão todas em TONS DE CINZA sem 
exceção. É importante que a imagem original esteja com boa qualidade, pois não 
adianta aumentar a resolução se o original estiver comprometido. Gráficos e figuras 
também devem ser enviados com título e fonte. As figuras e gráficos têm que estar no 
máximo em uma página (no formato A4, com 15 cm de largura x 20cm de altura, letra 
no tamanho 9). 6. Arquivos de figuras como mapas ou fotos devem ser salvos no (ou 
exportados para o) formato JPEG, TIF ou PDF. Em qualquer dos casos, deve-se gerar 
e salvar o material na maior resolução (300 ou mais DPI) e maior tamanho possíveis 
(dentro do limite de 21cm de altura x 15 cm de largura). Se houver texto no interior da 
figura, deve ser formatado em fonte Times New Roman, corpo 9. Fonte e legenda 
devem ser enviadas também em formato editável que permita o recurso “copiar/colar”. 
Esse tipo de figura também deve ser enviado com título e fonte. 7. Os autores que 
utilizam escalas em seus trabalhos devem informar explicitamente na carta de 
submissão de seus artigos, se elas são de domínio público ou se têm permissão para 
o uso. Agradecimentos 1. Quando existirem, devem ser colocados antes das 
referências bibliográficas. 2. Os autores são responsáveis pela obtenção de 
autorização escrita das pessoas nomeadas nos agradecimentos, dado que os leitores 
podem inferir que tais pessoas subscrevem os dados e as conclusões. 3. O 
agradecimento ao apoio técnico deve estar em parágrafo diferente dos outros tipos de 
contribuição. Financiamento RC&SC atende à Portaria N0 206 do ano de 2018 do 
Ministério da Educação/Fundação Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
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Nível Superior/Gabinete sobre obrigatoriedade de citação da CAPES para os 
trabalhos produzidos ou publicados, em qualquer mídia, que decorram de atividades 
financiadas, integral ou parcialmente, pela CAPES. Esses trabalhos científicos devem 
identificar a fonte de financiamento através da utilização do código 001 para todos os 
financiamentos recebidos. Referências 1. As referências devem ser numeradas de 
forma consecutiva de acordo com a ordem em que forem sendo citadas no texto. No 
caso de as referências serem de mais de dois autores, no corpo do texto deve ser 
citado apenas o nome do primeiro autor seguido da expressão et al. Exemplo: Minayo 
et al.3 2. Devem ser identificadas por números arábicos sobrescritos, conforme 
exemplos abaixo: ex. 1: “Outro indicador analisado foi o de maturidade do PSF” 11 
(p.38). ex. 2: “Como alerta Maria Adélia de Souza 4, a cidade...” As referências citadas 
somente nos quadros e figuras devem ser numeradas a partir do número da última 
referência citada no texto. 3. As referências citadas devem ser listadas ao final do 
artigo, em ordem numérica, seguindo as normas gerais dos Requisitos uniformes para 
manuscritos apresentados a periódicos biomédicos 
(http://www.nlm.nih.gov/bsd/uniform_requirements.html). 4. Os nomes das revistas 
devem ser abreviados de acordo com o estilo usado no Index Medicus 
(https://www.ncbi.nlm.nih.gov/nlmcatalog/journals) 5. O nome de pessoa, cidades e 
países devem ser citados na língua original da publicação. Exemplos de como citar 
referências Artigos em periódicos 1. Artigo padrão (incluir todos os autores sem utilizar 
a expressão et al.) Pelegrini MLM, Castro JD, Drachler ML. Eqüidade na alocação de 
recursos para a saúde: a experiência no Rio Grande do Sul, Brasil. Cien Saude Colet 
2005; 10(2):275- 286. Maximiano AA, Fernandes RO, Nunes FP, Assis MP, Matos RV, 
Barbosa CGS, OliveiraFilho EC. Utilização de drogas veterinárias, agrotóxicos e afins 
em ambientes hídricos: demandas, regulamentação e considerações sobre riscos à 
saúde humana e ambiental. Cien Saude Colet 2005; 10(2):483-491. 2. Instituição 
como autor The Cardiac Society of Australia and New Zealand. Clinical exercise stress 
testing. Safety and performance guidelines. Med J Aust 1996; 164(5):282-284. 3. Sem 
indicação de autoria Cancer in South Africa [editorial]. S Afr Med J 1994; 84(2):15. 4. 
Número com suplemento Duarte MFS. Maturação física: uma revisão de literatura, 
com especial atenção à criança brasileira. Cad Saude Publica 1993; 9(Supl.1):71-84. 
5. Indicação do tipo de texto, se necessário Enzensberger W, Fischer PA. Metronome 
in Parkinson’s disease [carta]. Lancet 1996; 347(9011):1337. Livros e outras 
monografias 6. Indivíduo como autor Cecchetto FR. Violência, cultura e poder. Rio de 
Janeiro: FGV; 2004. Minayo MCS. O desafio do conhecimento: pesquisa qualitativa 
em saúde. 8ª ed. São Paulo, Rio de Janeiro: Hucitec, Abrasco; 2004. 7. Organizador 
ou compilador como autor Bosi MLM, Mercado FJ, organizadores. Pesquisa qualitativa 
de serviços de saúde. Petrópolis: Vozes; 2004. 8. Instituição como autor Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA). Controle 
de plantas aquáticas por meio de agrotóxicos e afins. Brasília: DILIQ/IBAMA; 2001. 9. 
Capítulo de livro Sarcinelli PN. A exposição de crianças e adolescentes a agrotóxicos. 
In: Peres F, Moreira JC, organizadores. É veneno ou é remédio. Agrotóxicos, saúde e 
ambiente. Rio de Janeiro: Fiocruz; 2003. p. 43-58. 10. Resumo em Anais de 
congressos Kimura J, Shibasaki H, organizadores. Recent advances in clinical 
neurophysiology. Proceedings of the 10th International Congress of EMG and Clinical 
Neurophysiology; 1995 Oct 15-19; Kyoto, Japan. Amsterdam: Elsevier; 1996. 11. 
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Trabalhos completos publicados em eventos científicos Coates V, Correa MM. 
Características de 462 adolescentes grávidas em São Paulo. In: Anais do V 
Congresso Brasileiro de adolescência; 1993; Belo Horizonte. p. 581-582. 12. 
Dissertação e tese Carvalho GCM. O financiamento público federal do Sistema Único 
de Saúde 1988-2001 [tese]. São Paulo: Faculdade de Saúde Pública; 2002. Gomes 
WA. Adolescência, desenvolvimento puberal e sexualidade: nível de informação de 
adolescentes e professores das escolas municipais de Feira de Santana – BA 
[dissertação]. Feira de Santana (BA): Universidade Estadual de Feira de Santana; 
2001. Outros trabalhos publicados 13. Artigo de jornal Novas técnicas de reprodução 
assistida possibilitam a maternidade após os 40 anos. Jornal do Brasil; 2004 Jan 31; 
p. 12 Lee G. Hospitalizations tied to ozone pollution: study estimates 50,000 
admissions annually. The Washington Post 1996 Jun 21; Sect. A:3 (col. 5). 14. Material 
audiovisual HIV+/AIDS: the facts and the future [videocassette]. St. Louis (MO): 
Mosby-Year Book; 1995. 15. Documentos legais Brasil. Lei nº 8.080 de 19 de 
setembro de 1990. Dispõe sobre as condições para a promoção, proteção e 
recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos serviços 
correspondentes e dá outras providências. Diário Oficial da União 1990; 19 set. 
Material no prelo ou não publicado Leshner AI. Molecular mechanisms of cocaine 
addiction. N Engl J Med. In press 1996. Cronemberg S, Santos DVV, Ramos LFF, 
Oliveira ACM, Maestrini HA, Calixto N. Trabeculectomia com mitomicina C em 
pacientes com glaucoma congênito refratário. Arq Bras Oftalmol. No prelo 2004. 
Material eletrônico 16. Artigo em formato eletrônico Morse SS. Factors in the 
emergence of infectious diseases. Emerg Infect Dis [serial on the Internet].1995 jan-
mar [cited 1996 Jun 5];1(1):[about 24 p.]. Available from: 
http://www.cdc.gov/ncidod/EID/eid.htm Lucena AR, Velasco e Cruz AA, Cavalcante R. 
Estudo epidemiológico do tracoma em comunidade da Chapada do Araripe – PE – 
Brasil. Arq Bras Oftalmol [periódico na Internet]. 2004 mar-abr [acessado 2004 Jul 
12];67(2): [cerca de 4 p.]. Disponível em: http://www.abonet.com.br/abo/672/197-
200.pdf 17. Monografia em formato eletrônico CDI, clinical dermatology illustrated [CD-
ROM]. Reeves JRT, Maibach H. CMEA Multimedia Group, producers. 2ª ed. Version 
2.0. San Diego: CMEA; 1995. 18. Programa de computador Hemodynamics III: the 
ups and downs of hemodynamics [computer program]. Version 2.2. Orlando (FL): 
Computerized Educational Systems; 1993.   
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ANEXO II 
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Termo de Autorização para Publicação de Teses e Dissertações 

 

Na qualidade de titular dos direitos de autor da publicação, autorizo a Universidade da Região de 
Joinville (UNIVILLE) a disponibilizar em ambiente digital institucional,  Biblioteca Digital de Teses e 
Dissertações (BDTD/IBICT) e/ou outras bases de dados científicas, sem ressarcimento dos direitos 
autorais, de acordo com a Lei nº 9610/98, o texto integral da obra abaixo citada, para fins de leitura, 
impressão e/ou download, a título de divulgação da produção científica brasileira, a partir desta data 
04/02/2025. 

1. Identificação do material bibliográfico: (  ) Tese   ( X ) Dissertação  (  ) Trabalho de Conclusão 
 

2. Identificação da Tese ou Dissertação: 
Autor: André Werlang Garcia 
Orientador: João Carlos Ferreira de Melo-Júnior Coorientador: --------_____________________ 
Data de Defesa: 09/12/2024. 
Título: Avaliação Comparada da Química Foliar e da Essência Vibracional de Varronia curassavica 
Jacq. (Cordiaceae) de Restinga 
Instituição de Defesa: Universidade da Região de Joinville – UNIVILLE. 

 

3.Informação de acesso ao documento: 

Pode ser liberado para publicação integral ( X ) Sim                            (  ) Não  

Havendo concordância com a publicação eletrônica, torna-se imprescindível o envio do(s) arquivo(s) 
em formato digital PDF da tese, dissertação ou relatório técnico. 

 
 
 
___________________________    Joinville, 04/02/2025 
          Assinatura do autor           Local/Data 
 

 

 


